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AVISOS 
ADVOOADOS-0 dr. Brasiiio Ma-

cha 10, e Alcântara Machado Um 
seu escriptorio na rua da Qui-

tanda, 6, (Associaç&n Oommerclal) e 
residem & rua Conselheiro Neblas, «9. 

CI.INICA MKDICO-ClRURrtlCA, do 
dr. Paasos. — Especialista e com 
long i pratica da* moléstias do 

coraçfco, ostomaffo, pulmões o das 
senhoraa. Oonsultorio e residencla: 
ladeira de S.Jofto, 10. Consultas, das 
IO i 1 hora da tardo. 

kR. JATME SERVA,'medico. Con-
sultorlo, larffo do Kosarlo, n. 1, 
do melo»Jla a uma hora. Itesi-

dencla, rua Visconde do Klo-Branco, 
8B—Tolnphono 437. 

D 

DE S E l f H O B PIItTURA—Rodrigo 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecolona em casas partícula-
Avisos, aa ruajrabatinguera. 21. 

DR."BRTTE!TOOURT RODRIGUES, dn 
Faculdade éê Mtdlcima dl Pari1, Sftmbro 
Ha Actn**mia fitai dai Sdtnclai d» Luboa. 

Official é* Academia dt A'raiiffi~R««l(leoci» ma 
(!• «beldade, M».—Conialtorlo, ro» 1IS (lo No-
xnwtjro, 22, ao malo-dl».- Talnphone flOl. 

JABOTICABAL - Joaquim Alberto 
Cardoso de Mello acaba de abrir 
allá escriptorio de advocacia. 

LOTERIA LOTTO—Extracçõea ln-
transíerivelH, As terças-feiras, 
quintas e tabbados. Leiam o plano 

na secQ&o doa annunciol. 

PLANTASJda fliaenra l»Hiill«ta, es-
criptorio e deposito, rua da Cai-
xa d'Agua, n. 12. 

RECOMMENDA-SE a leitura na 
secç&o competente do annunoio 
• Moléstias e medicaçõees con-

venientes*. 

TELE6RAMMAS 

fc artnilrnrtorea do finado. Totlaa na 
elaaaea dn norleiliide amitlnta ll*.i— 
ram-ae re|ireacntai\ A fumara Mu-
nicipal. tendo li Imit i " o acu |iri'«l-
dente. apnmpunhiiu a pi- o rnr|io iti» 
flnuilo nli- nu cemitério. A lliilliiu 
•mialfat f liem aaNlm ou ofllelaea do 

batalhfto de poliria lamlicm oall-
vernin preacntea. ro l aramle o nu-
mero dr rarroM e bonda que ae-
guiam o preafito. 

O atitride la eohcrto por mala dp 
3o eordiia, nlfrrrTIilpw pela 1'aiimra 
.Munlrlpal. pelou empreendo* rina «II-
verana aeeçõea, prloa amlfcoa do mor-
lo « InatttuIçAea de bpnpllepnrla. 

Consls que a ('amara Municipal 
prptpndr conrorrpr com aa dpnpp-
aaa do funeral. pm tinia do entuiln 
dp pobreza do finado, qiip. aegunilo 
dizem. falleepa ilellniu dn molea-
tla adquirida na exercício do apu 
curso. 

IVa oeeaalío dp «Pr o paliar» dea-
cldo áappultura. oraram o prenldpn-
to da ('amara. ar. Antonio Manopl 
(•'prnandpn. dr. Ylartlna dp Mpne-
aea e o empregado I l)anea Cosia. 

O apnlimento foi aerat. 

Devem acgulr amanliA para M. Bcr-
nardo l . s l l lminlKrantpa. tindoa 
pplo tapor • l inftlr». 

Km trpm pnppplal. cbpaou hoje a 
cata eldadp. Aa O l|1 da manha. «In-
do deaaa capllnl. o dr. tntnnlo Vil) n-
ttao. ministro da Indualrla, apndo 
eapernilo na CMtnçiio por grande na-
mpro dp amlKON p pplo 3." batalhuo 
dp pallpla, que fea na ponllnpnclua 
do cat>to. H. a. ilaltou toda* aa obraa 
do caea. 

(Do nono corr/xponiltuít) 

niii, a 
o dr. Prudente de Moraea deu ho-

j e audlcnrla publica no palácio, 
s qual pafpvpniuilo conporrlda. con-
•ervftnUo-se dppola alll, a dpapacliar 
Capela da auu aecrplaria, ttlp áa 3 
boraa da lardp, p rpcelicndo multo* 
telegrammiia P curlaa dp fpllcitaçòra 
ppla pax do nio -Urandp do Mui. 

( 'onfprcnplau hojp pom o prpaldpn-
(p da nppubllca o ar. ( 'paario .tlilm 
errra dp uma bora. 

O mlnlalro da Indualr la. que i c 
• cha npaaa papllal. Iplcsrnphiiii no 
dr. Prudente, fpllcifando-n pcl» pro-
• rpa io qup pneontrou pm H. Paulo. 

ro l pxanprado. a ppdldo. o coronpl 
Haarpa M oolf. aecrclarlo do ciim-
mando do ap\to dlalricto milllar. 

X nianlfpafa^üo projcctadn pplon 
opcrarleN do prolnnftainpnto du E. 
r . Central no ilr. Prudente dr n o -
rapa foi adlndn alp ao rparoaNO ilpa-
ap lOalniln do mlnlalro da Industria. 

ro l clunilllcudo no f.° de arli lhc-
r la o tpnente Paca nlbplro. udilldo 
no mpamo realmpnlo. que patú n r i -
b « eupltnl. 

r o l intnda a nmnlalla Incondicio-
nal por .11 «otoa conlru IV. O ar. Ituy 
pronuiii'lon um hrllhunlp dlapurao. 

— ro l aanppinnndn u rpaotuçâo do 
Congresso proroxaildo n aptuul aca-
aão atp f dp outubro |iru\lluo. 

Apparpppu o « n l o de Janeiro* , aob 
a dlrecçâo do dr. Cnvulcante Mello. 

O dr. Prudente IIPVP reaolver liojo 
a Iri rplatlva án Couipanlilna dp ae-
Kuroa de «Ida, pntladn n aun nane-
f i o . 

ro l auetorlaado o Inappelor da Al-
fandpica dp Mantoa a faapr aa obraa 
neeeaaarlaa na nicamu até ú quan-
tia de SO eontoa. 

|ho nono corrtipondtnlt) 

mio. s 
l m deputado do Hlo-(>randc da 

l%orte eonfereneloii com o dr. Pru-
dente. 

Conata que o ar. («lyeerlo contoca-
rá uma rcuatun doa dpputadoa apua 
aml«oa. aHm dr tomarem uma drll-
beração prévia m rraprlto da amnla-
«la. 

O mlnlalro da Juntlça pnvlou á III-
reetorla floral dn Inatrurçtlo um avi-
ão declarando que. niSo tendo aldo 
upreaenlado um rpKimpnto eappclal 
para a roneurno de lentpa ao Curno 
A n a n o A raculdndr de ulrrlto dea-

' aa eapftal. deve vlgorur o antlKO 

A Cantara doa dpputadoa recebeu 
a menaujceni do prenldpnlr da B N 
publica ppdlndo o prpdlto dr rrla 
I M W A N I pura acqulalcfto do ma-
terial rodante neepaaarlo aoa me-
Ihoramentoa du >:. r . Ceatral. pro. 
pando-ae o aoverno a adquirir Ala 
wusonr. aendo ISO para panaaKei-
ron. l i o para httKUKPnn. I I para r i . 
ploalvoa o IOII pura condueçAo de 
enrv&o. 

(Do noilo corriipjvdints) 

M.IKTOM. 3 
Café. 
O mercado manleve-ae frapo, ronn-

tando vendaa dp I3.000 aaecaa. na 
baae de 131400. 

Kntraram ao.vol aaeeaa. 
Urade ».•. «1.111. 
Média. I I S S 1 . 

A AlfundPKn rendru hojr réla 
•M.3»a««a» . 

A Brcpbrdorla. l U JDflf I W . 

Movimento marítimo. 
Kntrndaa • 
Vapor Italiano «Mnranhiloo. de l io. 

nava. com «arlna aeneroa. a A. ria' 
rifa i 

l l la le nacional *OIku». dr Parana-
Itun, nirama carga, a Iteln At (', 

Vapor Italiano •Calfaro . de üo-
nova. Idéno. a A. riorl la • 

l l la le nacional alndunlrlal !.•». dr 
tt. rraaelaeo, com eal, a Uraelllano 

f Pinheira. 
. Mahldaa • 

Vapor a l l rmlo •Olinda», para 
Hamburgo • 

«arca alloatft ••llle>. para Hao 
< «noa , 

Vapor alIemSo .Man Vlealaa». para 
Mana burgo. 

rallrceu boje, «a duaa boraa da mu 
dragada.» latpndente dr hyglear ar. 

' <• Antaalo vieira de riguelrétfo. 
o nru a aterro teve lagar un qua-

tro baraa da tardr. arada eaadaald» 
• carpo até aa ooaHoclo da pkllaaa-

| plila par grande numera do aaolgoa 

de F, de Taubato a Ubatubi 
ii 

ICm caiprRzan utilitárias, como 
a de que ora sc truta no Senado 
r.studuul para a ronstriicfilo do 
uma via férrea que ligue as zo-
nas do Norte de s. Paulo a um 
dos seus melhores portos, devem 
sempre predominar a economia e 

utilidade. 
Quanto ao traçado, mais prefe-

rível ser;l aquelle que importe em 
menores despesas e sirva a maior 
numero de municípios. 

Neste caso, vejamos, rapidamen-
te, qual das duas linhas apresenta 
maiores vanlagens praticas e ol le-
rece, ao mesmo tempo, mais evi-
dentes condições de exequibilidade. 
"ara isso, liastar-nos-á cotejar 
apenas as dircetrizes respectivas, 
apoiando-nos em estudos eonfron-
tativos, realisados por hábeis pro-
(Issionaes. 

E' de 20'.) kilometros a extensão 
da via ferrea de S. Sebastião às 
raias de Minas, devendo-se lhe ad-
dicionar lü o », quer dizer— íll 
km., üüO para a sua perfeita ada-
ptação ao terreno por onde tem de 
lassar. Dá islo um total de 210 
un., 350, com a seguinte distribui-
ção : 4!> km., para a Serra do Mar, 
a km. para a da Mantiqueira e o ex-

cedente para os terrenos que apre-
sentem inais vantagens cm facili-
tar a construcção da estrada. 

De conformidade com a tabella 
dos preços inllmos pelos quacs se 
construiu parte da E. de F. de 
Taubató a 1'batuba, são hoje com-
putadas cm IK.1(>K:I2ÍIJJ as des-
pesas necessárias á realisaeão des-
sa linha. Fazendo-se, porém, um 
orçamento de accordo com as 
taliellas em vigor 11a Itepartiç.ão das 
Obras Publicas deste Kstado, então 
as despesas subirão a 21.029:975)} 

( juanto ao segundo traçado, isto 
í , ao da via férrea de Taubaté a 
1'batuba, temos a considerar uma 
extensão de 210 km., dividida cm 
um tronco de 150 km. e um ramal 
de 00 km. com todos os desenvol-
vimentos exigidos para a sua ada-
ptação ao terreno. 

Conformo a respectiva planta, 
levantada por peritos engenheiros, 
esse traçado apresenta diversas va-
riantes, sendo a mais conveniente 
ou aproveitável aquclla que pôde 
ligar ao porto de S. Sebastião o 
tronco da estrada de ferro de Tau 
bati; a Lbatuba. Aléin de ser de 
todas a mais curta, servindo tam-
bém ao porto de Caraguatatuba, 
a alludida variante dirige-se de 
S. Sebastião ao Taquarussú, cuja 
altitude sobre o nivcl do mar é só-
mente de 500 m. Cumpre ainda 
observar que, conforme cálculos 
tcchnicos bem fundamentados, a 
subida da serra poderá fazer-se por 
uma rampa de 2 1 2 por cento e 
que a distancia desse ramal scrã 
apenas de 55 a 00 kilometros. 

Adoptando-se os preços pagos na 
E. de F. de Taubaté a l batuba, 
custorã 16.070:244$ a rede de viação 
geral dos portos. 

Por consequeneia, entre as duas 
estradas de ferro projectadas, ha, 
cm prol da que passa por Tauba-
té—quanto ao percurso, a d i feren-
ça (le 30.1150 m. e relativamente 
ao custo total, segundo os respe-
ctivos cálculos orçamentários, a at-
tendivel economia de 2.097:883JJ. 

Ora, addicionando-se a essas vau 
lagttn* todas mais de um terço de 
trabalho jã realisado no tronco da 
mesma linha e a iinportancia dos 
bens da Companhia "Norte do S. 
Paulo», ora cm liquidação, quem 
não ilnrá preferencia, por mais 
conveniente e exeqüível, ao traçado 
da linha de ferro por Taubaté c 
não ao que se projecta por S. José 
dos Campos? 

A realisação deste ultimo traça-
do, dada a hypothuse de não se 
utilisarem os consideráveis serviços 
jã feitos na construcção da via fér-
rea de Taubaté n l batuba, lerá, 
sem duvida, inuito mais lenta c 
dífflcil. 

Equiparem-se, por ultimo, as zo-
nas por onde téin de pagsar as 
duas linhas e desde logo Meará pa-
tente que a F.. de F. de Taubaté a 
l batuba, jã cm construcção, ser-
virá, inuegavelinentc, a maior nu-
mero do municipios agrícolas, cuia 
importância e feracidade não ad 
mittein contestação. 

Era favrtr, porem, dessa v i a - f e r -
roa inilitam, ainda, outras razões 
ponderosas, que não devem passar 
despercebidas e que, opportuna 
mente, tentaremos demonstrar. 

OPINIÕES 
Depois da pacificação 

À pncillcaçâo do Ilio-Cranile do 
Sul está produzindo os seus fru-
ctos. Já o Senado adoptou em se-
gunda discussão o projecto inter-
pretativo do artigo sexto da Cons-
tituição F e d e r a i , o que demonstra 
a justa preoccupação de evitar os 
condidos que, perturbando a tran-
quillidade publica nos Estados, em 
virtude de paixões partidarias, po-
dem fazer sentir o » seils funestos 
elfeitos sobre o paiz inteiro. 

Simultaneamente occupou-se o 
Senado com uma emenda ao pro-
jecto de amnistia aos revoltosos de 
Coyaz e Alagoas, tornando esse 
favor extensivo a todos os impli-
cados c m qualquer movimento úlé 
á data de 23 de agosto, em que 
foram assignadas as cláusulas de 
paz do Estado do Sul. 

No momento cm que escrevo es-
tas linhas, sei que essa emenda foi 
adoptada por unanimidade de v o -
tosi ma» informam-me também 
que, na Cainara dos srs. depu-
tados, a opinião está muito dividi-
da sobre o ussumpto. 

lia quem opine que se deve con-
ceder amnistia plena aos revoltosos 
do Aill, Como conseqüência natural 
c lógica da pacillcação, mas séi a 
esses, excluídos os que tomaram 
larte na revolta de 0 de Setem-
bro. 

Não SÈria nlau que os que assim 
pensara se lembrassem de que, 
quando se falava cm pacificação do 
Itio-Grande, os federalistas eram 
accusados de ter feito causa com-
rnura com a revolta da armada; que 
se dizia que esta tinha sido feita dn 
aecórdo com a revolução rio-gran-
dense', que se lembrasse o faeto de 
ler um corpo do exercito federa-
lista, ao inundo de Cumcrcindo 
Saraiva, invadido o Paraná e Santa 
Catharina e ameaçado S. Paulo o 
a própria capital federal, ã qual 
viria, se a invasão de S. Paulo não 
tivesse sido obstada pula heróica 
resistência do general Comes Car-
neiro. 

Disse-se c repetiu-se muitas vezes 
que o mesmo pensamento inspiri-
ra os dous movimentos, fez-se no-
tar o facto de terem ido ofllciaes 
c marinheiros da revolta, depois 
que esta foi vencida na bahia do 
llio de Janeiro c em Santa Catha-
rina, bater-se ao lado dos federa-
lislas, na fronteira rio-grandense : 
e no emtanto, hoje procura-se d » s -
ligar a causa de uns da de outros, 
concedendo aos federalistas amnis-
tia ampla c deixando os outros á 
espera de nova resolução. 

Não nos parece isto razoavel, 
nem justo. Dos federalistas que a 
amnistia alcança muitos servi-
ram no corpo expedicionário de 
(iumercindo e tornaram parte na 
invasão dos dons Estados do Para-
ná c Santa Catharina ; dos revol-
tosos de Setembro alguns bateram-
se pela causa do federalismo no 
Itio-Crande ; é, pois, difdeil conci-
liar com a idéa de justiça a am-
nistia concedida áquelles, apezarde 
se terem batido pela revolta, que 
se quer excluir do favor, e negada 
aos revoltosos, que luetaram pe-
los federalistas, sendo estes aranis-
tiados. 

lia nesta distineção uma offensa 
ao principio de equidade que 
deve presidir a todas as leis, c não 
creio que prevaleça tal idéa. 

Comprehende se que, escrevendo 
para bem dizer no momento era 
que a idéa é iniciada e quando 
apenas está votada a emenda no 
Senado, em segunda discussão, ar-
gumento sobre informações e con-
versas. Como os leitores do Com-
mercio já sabem, no mesmo dia 
ein que o Senado votou por una-
nimidade a amnistia ampla, qua-
torze srs. senadores fizeram de-
claração de voto, no sentido de 
prevenir o Senado de que votavam 
para facilitar o trabalho, mas que 
se propunham a apresentarem ter-
ceira discussão uma sub-emenda, 
determinando que, cm relação aos 
militares, a amnistia não importava 
o direito de reversão á actividade 
do serviço, nem a percepção de 
vencimentos, emquanto estiveram 
ausentes. 

Supponho que a sub-emenda será 
acccita, porque ha empenho em fa-
zer passar a amnistia por unanimi 
daile de votos. 

E, jã que falei na idéa de alguns 
srs. deputados que pretendem 
excluir da amnistia os revoltosos 
de Setembro, devo consignar a de 
outros, que também alimentam o 
desejo ile fazer votar a lei por 
unanimidade, na Câmara, e para 
isso foi uma comraissão, de que 
fazia parte o vice presidente era 
exercício, o sr. dr. Arthur Itios, nn-
tendcr-sc com alguns senadores. 
Com essa commissão foi também 
ao Senado o sr. dr. Conçalves Fer-
reira, ministro do interior. Não " 
diftlcil ver em tudo isto o con-
graçumento de opiniões, e tudo faz 
crer (lua cin breves dias será de-
cretada a amnistia, talvez com al-
gumas roatriccòos, cedendo um 
pouco eada opinião extremada. 

Ficará assim completa a obra 
cm tão boa hora confiada ao illus-
tre e benemérito general Innoccn-
cio Calvão de Queiroz. Contra esse 
distinctissiino ofllcial armou-se no 
llio do Janeiro uma campanha que 
se propunha a dar grandes propo 
Ções ao caso do telcgramma c 
promessa que s. exc. fizera, na acta 
da pacificação, de pedir aos cora 

ros de armas, que se submetíiam 
;>ara bem dizer incondicionalinen-

pois apenas se lhes concedia 
(farontia ile yidn. f, propriedad 
isto é, garauiia-se-iiies o que a 1 
garante a todos os cidadãos. Nada 
se lhes fez para salvaguardar o seu 
amor proprio militar, nada que 
larecesse o reconhecimento ilas 
idas interiçoes <|ue eües manifes-
tavam propondo a paz e acceitan-
do as condições que Ihes^eram apre-
sentadas. 

Então, e é ist<) quo se não quer 
Idr, o general Calvão, prondetteri-
do apenas fazer ura pedido, sem 
se comprometter a influir para que 
esse pedido fosse satisfoito, deixou 
ao honrado sr. presidente da Ile-
lubliea a gloria e a satislacção de 
,cr feito a paz nas condições que 
piíiria, e touloii para si a má po-
sição, pondo era risco a sua si-
tuação pessoal, chamando sobre si, 
e unicamente sobre si, a má von-
tade dos que diziam desejar a paci-
ficação do Itio-Crande, mas não 
p6dem perdoar a quem a r«ali-
sod. 

Procedendo desse modo, eoin tão 
notável abnegação, o illustre gene-
ral prestou ao [Wiiz, ás instituições 
e ao nosso primeiro magistrado 
um serviço que nunca lhe agradece-
remos bastante, pois que, sem esse 
sacrifício pessoal, talvez a pacifica-
do não se tivesse realisado. 
0 resultado é o que se está ven-

do. 
Aquelles mesmos que se gabavam 

le querar a paz, mas punhain-lhe 
todos os tropeços, não acharam o 
que dizer e tiveram de applaudir 
o procedimento do sr. dr. Pruden-
te de Moraes; mas, como lá por 
lentro alguma cousa fervia, desa-
bafurani no sr. general Innoccncio 
Calvão de Queiroz, que felizmente 
tem a ulina bastante lítrga c aca-
ba de prestar um serviço que o 
deve orgulhar de modo sufllciente, 
para supportar sem grande abalo 
esse choque. 

E, no meio desta meticulosidade 
pela suppostu inconveniência em 
que Incorreu osr . general Innoccn-
cio, ninguém quer ver o que ha do 
estranho era uma ordem do dia do 
sr. coronel Carlos Telles, transmit-
tida para o Rio de Janeiro, por te-
lcgramma. 

Diz esse official aos seus com-
inandados que recebeu do sr. ge-
neral Innocencio, seu superior e 
seu chefe, noticia da pacificação; 
mas que não se julga habilitado 
a commemorar festivamente a pa-
cificação unanimemente almejada 
aor ignorar as condições era que 
oi negociada. 

E accresccnla : i< Embora muito 
confie nos altos poderes da Repu-
blica e no illustre general, seu re-
presentante no Estado, este com-
mando julga prudente guardar re-
serva—até pleno conhecimento das 
clausulas das negociações, que sõ 
podem consignar concessões plau-
síveis com o espirito republicano 
da Nação c as vistas «1o governo, 
assegurando os rebeldes real sub-
missão.» 

Isto quer dizer que, se a paz ne-
gociada pelo representante, do sr. 
presidente da Republica, ofllcial ge-
neral do exercito e coinmandantc do 
distrieto, acceita e approvada pelo 
primeiro magistrado da Nação, ti-
vesse alguma cousa que parecesse 
menos conveniente ao sr. coronel 
Carlos Tallcs, s. s. abster-sc-ia sim 
plesmente dc festejal-a ou faria 
mais alguma cousa'.' 

Que o digam os que tém visto 
cobras e lagartos no telegramma 
Calvâo-Tavares, que acharam um 
delicto a promessa que fez aos 
chefes federalistas o general Cal-
vão de interessar-se pela revisão 
constitucional do Itio-Crande, sem 
comprometter-so, aliás, a fazer 
qualquer cousa, no easo de não te 
o seu pedido o acolhimento dese-
jado. 

FERREIRA RE ARAÚJO 

petentes que se occupassem com a 
revisão coi " " 
de d o Sul. 

P i ' 
revisão constitucional do Ilio-Cran-

0 p lano de castigo por esse g r a -
ve delicto teve principio de execu-
ção, e o honrado sr. presidente da 
Republica foi sitiado por aquelles 
que entendiam que o serviço pre » 
tado pelo general Queiroz não bas 
la pa ra attenuar qua lquer irregu 
luridnde de fôrma e que acham 
correctissimoa os deputadas que na 
Camara chamaram o pacificador 
do Rio-Grandn de general de. co -
media, chegando a negar - lhe n o -
ção de honra militar. 

NSo se quer vér a situação em 
que se achou o d i gno official, Ira 
tundo em pessòa com compunhe i -

« . lOTIM de um revoltono»—Acabam 
de aahlr rt In*, l rndrm-ar rm to-
dnn aa llvrariaa. 

K e r m e s s e 
Scndo nos absolutamente neces-

sário organisar a couta definitiva 
da receita e despesa da Kiirmessn 

pedimos ás pessoas que ficaram em 
debito pela arrematação de prendas 
o especial favor de mondarem sal-
dal-o ao escriptorio desta folha 
das <1 horas da manhã á uma 
tarde. 

Tauibein rogamos com o mesmo 
empenho a remessa ile contas 
receber, sem o que nos veremos 
na impossibilidade de publicar 
resultado da Kermesse. 

« 0 Aneroidc» . 
Os srs. Yanorden a C. enviaram 

nos uina brochurazinha cora aquel 
le titulo, trabalho do conhecido na 
turaiista Alberto l.<efgren, era que 
estão determinadas as altitudes do 
maior numero das localidades do 
nosso Estudo, precedido de algu 
•nas explicações relativas ao modo 
mais couunum de operar com 
curioso instrumento de phyaica. 

Agradecidos . 

Eui llello-Rorizoiile, preparam-se 
grandes festejos para a próxima 
inauguração ofllcial do ramal fér-
reo da Central alli, que coincidirá 
com o assentamento das primeiras 
pedras dos principacs edifícios da 
nova capitai dc Minas, esperando 
se muitos visitantes do Rio c do 
nosso Estado. 

Pela lei n. 361, hontem proniul 

f[ada, foi concedido um anno de 
iccnça ao Io. tabellião denotas da 

comarca de Kragança, sr. Cândido 
da Silveira Vasconcellos ; o pela n, 
302, também promulgada hontem, 
foi concedida urau licença de cgual 
tempo uo 2". tabellião dc , notas c 
annexos da comarca da l.imcira 
sr. João llaptista de Souza Curgel 

Proseguem com actividade 
trabalhos da Sapucahy c 
que em breve chegue a 
a linha fér iea. 

espera-se 
Baependy 

A í o l a a P. F. do Noi te ao l i t toral 
Do «r. capitão l.uiz Soares rece-

bnilos il légüidte 'í>rln com d l t l 
31 do passado e a qual (ltlWot 

publicidade, coino prova da isenção 
cora que discutimos esse assurapto 

inaijna importância para o des-
rivalvírtlerttit dn Norte de São 
aulo : 

Sr. redactor do Commercio de 
Paulo—Em vosso numero de 

hontem, »ob i> epigrophe "Estrada 
Ferro de Taubaté a f.hatubri , 

in artigo de redacção, procurastes 
mostrar a superioridade do porto 

l batuba comparado com o de 
Sebastião, superioridade que todo 
vosso talento não poderá de-

monstrar, porque positivamente é 
Impossível. 

Devo dizef-V03 qu? interesse de 
ordem alguma eu tenho na cidade 
de S. Sebastião, deste Estado, onde 
não sou proprietário, político, nem 
aspirante a cousa alguma, devendo 
apenas gratidão a seus habitantes, 

ela maneira cavalleirÉâtíit io in 
ue ine hão tratado, desde que lá 
lieguci em serviço do governo fe-

deral, obséquio que igualmente 
devo aos gentis ubatubanos. Só a 
Verdade me leva ,1 pedir-vos que, 
antes de encctardes a campanha 
ontra a estrada projeetada e de-

cretada cm lei do Estado, que, par 
tindo de S. Sebastião, termine nas 
rílias do Estado de Minas) ouçais 
as opiniões abalisadas dos drs. Al-
>erto l.iefgren, sábio membro da 

Commissão Ceologica de S. Paulo, 
llueno de Andradn, Freire e l.uiz 

e Faria, inspector geral de saúde 
do porto de Santos, cupitáo-tenente 
Roaolpho Fontes, capitão do porto 

e Santos e tantos outros que hão 
feito estudos especiaes do porto de 

Sebastião. Finalmente, na carta 
levantada pelo sábio almiranti 
Moucliez, estudo como melhor ainda 
não temos, vereis as dilTercnças 
todas u fuvor do porto que se quer 

viva forca tornar secundário. 
Eu acho muito louváveis todos 

os esforços da parte dos interessa-
l o » naantigi j estrada, em construo-
lo , de Taubaté a l batuba para 

que esta seja uma realidade. Julgo-a 
mesmo uma empreza futurosa, 
porque a bella cidade de I butubu 
tem condições de desenvolver um 
importunte commercio e acho mes-
mo seu porto capaz de satisfazer 
as necessidades de seu futuro des-
envolvimento coinmercial: mas des-
sas circumstancias verdadeiras de-
duzir-se a inferioridade do porto 
dc S. Sebastião e condcmnul-o, sem 
aggruvo, é com que não me posso 
conformar e de vosso escripto para 
vossa justiça recorro. 

Parece-me que uma grande eam-
lanha de descredito se abriu con 
ra o porto de S. Sebastião, o que 

não se coaduna com os sagrados 
interesses deste Eslad 

Na PUiléa de 29, vein uma local 
em que pessoa fideilirjiia, ultima 
mente chegada de S.Sebastião, in-
formou que - o pequeno vapor Fe-
leral esteve lá encalhado dous 
dias *. Não nego nem confirmo o 
faeto, porque desde 13 do corrente 
stou fóra de lá e é possível m<'s-

ino que elle seja verdadeiro, mas 
o pei/ueno vapor Federal é o anti-
go Ceres, navio «le grande calado 

inuito conhecido. Admiltindo que 
o facto seja verdadeiro, nada depõi 
contra o porto dc S. Sebastião, 
porque ainda ninguém negou a 
necessidade de ligeiros melhora-
mentos c S. Sebastião tem praia-
mar como todos os portos onde 
não ha pontes para atracação. A 
calva do informante appareceii no 
fim da local, em que é chamada a 
attenção do illustre dr. presidente 

do Congresso do Estado. 
Como vos disse, ao começar esta, 

nenhum interesse tenho em S. Se-
bastião, onde estou residindo tem-
porariamente; mas á fé de cava-
heiro, conhecendo todo o littoral 

de S. Paulo, vos declaro, que depois 
do porto de Santos, o Estado não 
tem nenhum nas condições do de 
S. Sebastião. \ 

Conheço o interesse que ligais 
a tudo quanto diz respeito ao pro-
gresso c grandeza deste Estado e 
da vossa justiça, eu estou certo, a 
cxccllente cidade de S. Sebastião 
vai merecer muito. 

Desculpai-me haver roubado o 
vosso precioso tempo, o que fiz 
levado, vol-o assevero, unicamente 
por amor á verdade. 

Pcrmitti que me ussigne —Vosso 
etc.—Capitão l.uiz S O A R E S . » 

A banda de musica do 5". ba-
talhão tocará hoje á noite no jar-
dim do Palácio, executando o se 
guinle programma : 

Io. Ihli âei—Pvpoli— dobrado— 
Marche tti. 

2". Hilhele-Pontal— p o l k u - P. 
Cavalheiro. 
3o. Orphan 1—valsa—M. Passos. 
4°. Marcha do PropheUi— J. Mo-

lir. 
Final do 4". neto da tliocon-

i la—Ponchielli. 
0o. Alvorada—mazurka—J. P. Ta-

vares. 
7". C'u bailo in rnaschera—Ycrdi. 
8™. !•' este o seu boiitl !—polka— 
P. Tavares. 
9o. Ouverture da l.eichlo Ca-

oaUcrlc—Suppé. 
10°. Lembrança do Passado- lon-

go - T . M. 

Foram anuexadas uo município 
do Rio-Cluro, deixando de perten-
cer ao de Relém do Desealvado, as 
propriedades agrícolas pertencentes 
aos srs. Autonio Conçalves Correia 
M. Júnior, Barbosa Filho, Anlonio 
dc Paula Ferreira, Moutciro de 

Assis Brasil 

ila 
na 

EXPOSIÇÃO FEITA PELO SR. \SS|S IIR\SII. 
,lt S É f l i o HEAI.IH*0A Eli PARIS A 
10 DE Jt MIO I. Ml (.'I E CHVll Fl 1DA-
n\ A «sociEiiAni: BRASILEIHA r i m 
AMIMAÇÃO DA CRLM.VO E AGHIIXL" 
f L'RA». 
Tivemos f n - " i « de ler, era um 

folheto rcceutcrâeiite i i i ip f '?"o nes-
ta eidude, a exposição feita elll 
Paris, era junho do corrente anno, 
pejo dipno ministro do Brasil em 
Portugal, uo funuúr-S':, por inicia-
tiva do illustre diplomata, a Socíe-
ilaile Brasileira pura animanlo 
Criaetlo e Aijricalturat cora sédí 
capital dn Franca. 

Esta sociedade, constituída por 
idadãos brasileiros e por estran-

geiros amigos do Itrasil, tem os 
seguintes f'ns : 

Animar a criaf/áa de todas as 
especies de gado util no tl"a:il/ 
promover especialmente a agricul-
tura relativa á produeção de for-
rageni e de ccreaes; auxiliar a 
propaguridil tio estrangeiro dos 
produclos da lavoura brasileira 
destinados a exportação; buscar 
conseguir, por cl fei lo das leis, da 
açção do governo e pelo desenvol-
vimento uu produeção nacional, a 
independência do Brasil cm maté-
ria de alimentação e de m ios de 
transporte animado. 

Na sua elegante e lucidissima ex-
posição, em que tão b in se casU 
o artista com o homeiri pratico, o 
sr. dr. Assis Brasil patenteia o al-
cance desses intuitos, demonstran-
do que a Republica Brasileira, a 
despeito das suas riquezas, que no 
ultimo anno se traduziram, sem fa-
lar da borracha, dos proibidos da 
eanna, etc., por uma exportação 
de oito milhões de saceos dc café 
(islo é, uma contribuição de mais 
de trinta milhões de libras paru o 
activo do commercio . não séráura 
paiz economicamente independen-
te, emquanto tiver fie impor-
tar generos indispensáveis á vida c 
(pio pôde e deve produzir esses 
gêneros, que lhe são agora forne-
cidos especialmente pela Republi-
ca Argentina, taes como cercaes, 
carne, animaes, forragens, etc. 

Cita o sr. dr. Assis Brasil o facto 
eloqüentíssimo de ter, recentemen-
te, o governo do Brasil fechado os 
portos ás procedências platinas, in-
festadas pelo eholera-morbus e vér-
se logo lorçado a modificar a me-
dida, pela consideração dn que o 
paiz precisava do gado em pé e do 
mais que o Rio da Prata lhe envia. 

» lsto fez dizer conta o nobre 
ministro a um jornal extrangeiro 
da capital federal, Mo-Xeirs, que 
o Brasil devia pensar cm não co-
mer pela mão de outrem, pura ga-
nhar a liberdade de consultar os 
seus supremos interesses em ura 
momento dado.» 

A' natural pergunta :—Poderá o 
Brasil produzir tudo o que vai 
agora pedir ao Prata ? -responde 
o sr. dr. Assis Brasil com a mais 
firme convicção :—Sim. pôde. 

E fundamenta, de modo irrecu-
sável, a sua proposta, lembrando, 
por exemplo, que o trigo foi , em 
tempos, a maior riqueza do Rio-
Crande, causando assombro ao sá-
bio Saint Rilaire que em IN20 per-
correu a então Capitania a gran-
de porcentagem da produeção, 
muito superior á da França; asse-
verando, baseado cm fados , que 
naquelle Estado e em outros, que 
possuem vastíssimos terrenos em 
condições analogas, se podem cul-
tivar e preparar todas as forragens 
que se produzem no Rio da Prata, 
sendo estas de qualidade infer ior ; 
emliin, deixando bem patente e 
bem demonstrado que os princi-
paes paizes de criação, desde a 
Inglaterra até á Arábia, não pos-
suem elementos superiores aos do 
Itio-Crande e que por isso no Bra-
sil se podem ucclimar os typos 
mais aperfeiçoados e constituir em 
larga e prospera escala a industria 
pastoril. 

Sobre a necessidade de si- dar a 
maxiina importância á criação do 
cavallo.diz o sr.dr. Assis Brasil, cora 
a simplicidade e o bom senso que 
o distinguem como orador e como 
escriptor : 

fundas 110 nosso organismo pol í -
tico e administrativo, já não preci-
samos mais de reformas. Nesse ter-
f eno , o que temos a fazer é apenas 
aperfeiçoar prudentemente os ap-
parelhos de que j;i dispomos. A 
grande reforma política que ' ' u i n -
pre operar não está 110 campo da 
pol í t ica; apenas repercutirá nellc 
iiulirVCtamente, porém nem por isso 
menos fecundauiente. Essa reforma 
pôde exprimir se nestas palavras; 

K ' PRECISO PÔR O HRASII.KIRO \ 1.1-
• ,T!AM K BAR IMJEPEMUEXUA AO SEI 
ESTOM AGO.» 

K Sociedade Brasileira pura aill-
macrltj da Criarão e Agricultura é 
constituída—dissemol-o já—de bra-
sileiros c exlranyciro» amiijos du 
Brasil. 

Para os nossos compatriotas que 
viveram c fizeram fortuna naquelle 
grande paiz (. um dever o contri-
buírem para a prosperidade de tão 
util quão symputhica instituição. 

'Do Carreio da Manhã, de l.is-
bôa . 

V. fii: HotvEiri n\ 

E' agente commercial desta 
fo lha , no RIO HE JANUÜO, rece -
bendo nuaesquer publicações 
e asslgnaturaa » tendo pionos 
poderes para reSolrer todo 
negocio que se referir & parte 
admin i s t r a t i va do C0MUUKCI0 
1)11 H. PAL'1,0. naquei la capital, 
o sr. HENRIQUE UE VII.LE-
NEUVE, rua do Rosário. 110, 
caixa do correio, 1.102. 

Congresso do Estado 
i lonlcm, á I hora da tarde, pre-

sentes o sr. dr. Renurdino de Cam-
pos e vários membros do Senado 
e da Camara dos deputados, foi 
aberta a sessão, lendo os dous pre-
sidentes das casas do Congresso, 
dr. Peixoto C o m i d c e d r . l.uiz Pizu, 
os respectivos relatorios dos tra-
balhos deste anuo. 

U sr. presidente do Estado en-
cerrou era seguida a sessão. 

Compareceram ao acto os secre-
tários de Estado, chefc de policia 
e outras pessoas gradas, entre cilas 
algumas senhoras. 

Em frente os edifício ao Con-
gresso prestou as honras militares 
ao sr. presidente do Estado uma 
companhia do I o batalhão de po-
licia, cominandada pelo capitão 
Nascimento Pinto, tocando a banda 
l o mesmo batalhão. 

O tande.au de s. exc. foi escolta-
l o por um esquadrão de lancciros. 

GREVE 
Ueuuiram-se hontem em frente i 

Repartição da Policia vários con-
duetores, cocUeiros e empregados 
dus olflcinas da Companhia Via-
ção Paulista, declarando-se era 
greve e pedindo a substituição do 
actual gerente, cujo riijor os mu-
lata. 

Pouco depois voltou toda aqucl-
la gente ao trabalho, Bem que da 
parte do pessoal superior da Com-
panhia houvesse qualquer inter-
venção nesae sentido. 

Abstemo-nos de repelir os eom-
mentarios que hontem corriam na 
cidade de boeca em boccu. 

Entretanto, é estranho que os 
grevistas fossem exactamcnte agru -
par se em torno á auetoridade 
que incumbia dispersal-os, tor-
nando-se esta circumstancia ainda 
mais exquisita pelo faelo occorrido 
dias ante» entre a Policia o a Com-
panhia, havendo quem alllrme que 
a ogerisu daquellu conlru esta nus-
ecu da recusa a exorbitante pedido 
de passes-livrcH. 

O que é verdade é que era todo 
o Estudo as auetoridades policiaes 
se tém constituído era desaccõrdo 
com a política de moderação e f o -
lerancia do honrado presidente d o 
Estado, coniprometlendo os bons 
princípios republicanos e despre-
zando arrogantemente a opinião 
publica no seu orgam natural—a 
imprensa—cujas reclamações inui» 
justas são sempre dcsatténdidas. 

0 gerente da Vi ação incorreu, 
naturalmente, 110 desagrado dos 
seus subalternos, por haver man-
tido urna disciplina indispensável 
ao bom funecionamcnto da em-
pre/.u em que tantos indivíduos 
incorrem nas continuas censuras 
do jornalismo. 

Apostamos, entretanto, que vão 
ser as folhas mais exigentes de 
compostura, pontualidade e zelo 
dos cocheiros e conduetores taui-
bem as mais inexoráveis a arre-
messar todas as culpas do occorri-
do para as costas largas da geren-
cia ! 

Se cilas tém os olhos entravados 
pelo trambollio du polilica ' 

Loteria Lotto. 
Relação dos números da loteria 

.otto sorteados na extracção de 
hontem: 3o— íl - 45—r.7—72. 

Os prêmios são pagos sem des-
onto pela agencia de loterias de 
iaspar Manga, largo do Rosário, 
-A. 

Concedeu-se a exoneração pedi-
lu pelo sr. Antonio Francisco de 
Isalles Freitas, do cargo de auxiliar 
la Commissão de Saneamento do 

tado. 

« 0 caso de uma 
ser desejado, mas 
Pr 

Burros & Martins, Antonio Adolpho 
de Almeida Figueiredo o Arthur 
Cuiraarães & Irmão. 

0 dr. Antonio o lyntho, ministro 
da Viação, quando já se achava na 
estação Central, no Rio, para se-

f juir viagem para aqui, recebeu te-
egramina do cngenneiro l.assance, 

do prolongamento da Central, no-
ticiando a inauguração da estação 
da «Paz» , nome que substituiu o de 
Maltosinhos, cm homenagem ao 
feito do 23 de agosto, como já dis-
scmott. 

tuerra não deve 
deve estar nas 

visões dc todo brasileiro que 
quízer merecer o conceito de pru-
dente estadista. Entre duas nações, 
embora hoje amigas c sem nenhum 

inflicto existente, mas umbus pos-
suidoras de inuito brio e zelo pela 
sua honra e independência, que já 
iveram em recente passado tantos 

attritos irritantes—não é hypothesi 
absurda a de um violento e ines-
perado rompimento. Pois bem, uina 
guerra nas presentes condições nos 
collocariu em circumstancias bem 
criticas. Sem falar já na brusca 
suspensão dos meios dc vida que 
actualmcnte vamos pedir ao Prata 
o mais rasteiro bom senso nos faz 
suppor que o inimigo não concor 
daria em fornecer-nos o cavallo cm 
que o teríamos de combater, nem 11 
lorragem para ulimental-o. Digam 
o que quízeretn os mestres da cs. 
trategia européa e mais os seus 
imitadores inconscientes, o cavallo 
é ainda, e será por inuito tempo, 
urna das primeiras armas de guerra 
11a nossa America. A aelual guvria 
civil do Itio-Crande o está mos-
trando boin claramente, guando ha 
immensas distancias u vencer, quan 
do a rapidez das marchas é um 
dos principaes elementos de, sue-
cesso, quando não ha caminhos de 
ferro, liem pontes, nem estradas de 
rodagem aperfeiçoadas, as coijdi-
ções não podem ser as mesmas du 
Europa, e o cavallo manterá a sua 
antiga importância.» 

Conclue o eminente brasileiro 
sua interessantíssima exposição com 
estes períodos, sobre os quacs bom 
seria que rellectissem os agitado-
res n exploradores políticos, nor 
teando-se depois pelo conceito uu 
triotieo elevado e puro quo ncllei 
se contém : 

«Depois das agitações dos ulti-
mo» tempos, das mudanças pro-

Ferimentos. 
O sr. Eduardo Oliva, guarda-li-

vros, de nacionalidade porlugueza, 
morador nu rua America, n. 4, foi 
hontem, ás 7 horas e 3 4 da noite, 
medicado 11a Policia, pelo dr. Igna-
cio de Mesquita, em um ferimento 

I centímetros de extensão, na 
região parietul esquerda, e uma 
contusão no occiput. 

Esses ferimentos foram produzi-
dos na victima por um peso de ferro 
pie um vendeiro lhe jogou á ca-

beça, apôs uma discussão que coin 
" a teve. 

Exposição. 
O presidente do Estado do Ceará 

abriu, cora a auctorisaçáo do Con-
gresso, um credito de 50 contos 
para a fundação de uma exposição 
ndustrial, ugricolu e pastoril com 
léde na cidade du Fortaleza. 

Ao certamen concorrerão todos 
os produetos industriaes, agrícolas 
c pastoris daquelle Estado, mediante 
iniciativa própria c directa dos 
interessados, que se deverão enten-

r para esse flui com a commis-
são que fôr nomeada pelo presi 
dente do Ceará, para classificar os 
mesmos produetos e dirigir a expo 
sieáo. 

Haverá prêmios de 1:000$, ';no{J 
2oo§ annuaes, além dc medalhas 

de ouro, prata e cobre, para os 
expositores que os merecerem, a 
juízo dc uni jury. 

A Secretaria da Agricultura re -
eommcndou áSuperintendência das 
fibras Publicas que de ora cm dean-
te os orçamentos confeccionados 
para construcções e reparos de es-
tradas de rodagem lhe sejam envia-
dos « ora as informações do profis-
sional que no terreno proceder ao 
necessário exame, indicando em 
seu parecer as condições das mes-
mas, sua importancia commercial 
e procedencia do pedido para sua 
reulisação. 

A Associarão de Socrorros Mu-
tuas da Companhia Mechanica e 
Importadora desta capital realisa 
na próxima sexta-feira, na egreja 
da Sé, ás 2 horas da tarde, a ce-
rimonia da bençain do seu novo 
estandarte, para commemorar o 5." 
anniversario da fundação da re fe-
rida Companhia. 

Cratos ao convile que nos en-
viaram. 

O sr. presidente do Estado promul-
gou a lei que auetorisa a modi f i -
cação do contracto celebrado com 
a Companhia I niáo Sorocabana e 
Vtuana, no sentido de ser conce-
dida á mesma Companhia a mora 
de 1 k mezes para as prestações a 
que é obrigada, sujeitando-se ella 
a entregar ao trafego publico o 
trecho da linha de Kotucatú a Tres 
Ranchos no prazo de 3 mezes. 

Foi promulgada a lei crcando 
uma escola pratica de agricul-
tura na fazenda d « S. João da 
Montanha, em Piracicaba. 

Macrohia. 
No Barco Branco, pouco adeante 

de Sant Anna, falleceu hontem :i 
africana Maria, viuva, na edade 
de cento e vinte annos. 

Deixa um neto de. sessenta an-
nos c até ante-honlem conservou 
todas as faculdades mentaes. 

As pessoas que a conheciam re-
ferem que ella relatava cousas in-
teressantes da historia paulista. 

Furam nomeados agentes do cor-
reio, de Atibuiu, José de Oliveira 
Cunha; dr Ibitinga, José Bento dos 
Passos, e de João Alfredo, Joaquim 
Augusto dc Aguiar, neste Estado. 

Frégol i 
Repete-se hoje no theatro S. 

José a bellissima parodia Ivrica era 
11111 acto e quatro quadros borotlnUi, 
original daquelle eminente artista, 
da qual demos dcsenvolvidamente 
o entrecho, ha poucos dias. 

Do vastíssimo e original reper-
tório ilo incomparuvcl imitador é 
esta a peça que mais se presta a 
Iestacar as suas múltiplas e esplen-
lidas aptidões, não no na diftlcili-
ina rcproducçáo de todas as tessi-
turas humanas, como também na 
revelação «la sua rara indolc dra-
mática c cômica, summa assom-
brosa do poder ussimilaole do pre-
cioso artista. 

O publico que logrou assistir á 
primeira representação da Oorolhtia 
llcou, como nós, estupefacto ante 
as rarissimas qualidades do auetor 
e único aclor da primorosa paro-
dia. 

Podemos assegurar que o liicutro 
vai encher se hoje novamente. 

Ante-honlem devia ler-se inslal-
lado a 2". sessão ordinaria do Con-
selho Municipal, elegendo-sc a res-
pectiva Mesa. 

Ferimento. 
l m patrão de mau gênio pregou 

hontem, uo almoço, com um bule 
vusio na cara do seu copeiro, Ar-
minio Philippo, italiano, de 31 an-
nos de edade, morador á rua da 
Estação, n. 

ii mísero, com o rosto cnsau-
gir nlado, foi queixar-se á Policia, 
onde o dr. Ignacio dc Mesquita lhe 
pensou o ferimento. 

«Aguardi-111 os supplicnntes op 
portunidade para ser foniado em 
consideração o que pedem, visto 
estar a matéria dependente de re-
solução do Congresso do Estado», 
foi o despacho q m («VA pela Se-
cretaria ila Agricultura o requeri-
mento dos srs. J o sé Augusto R i -
beiro e João José Ribi-iro de l"sco 
bar pedindo privi legio para a la-
vra de ouro e outros minrraes 
nas comarcas de Cunha u Lbatuba 

linmigranles. 
Amanhã devem chegar a esta ca-

pilai, vindos de Pinheiros, em trem 
peeial, inais dc quatrocentos im-

nugrantes. 

Amazonas. 
Recebemos pela primeira v f z a 

visita daquelle nosso eollega, que 
se publica na longínqua 1 idade i 'e 
Manaus, capital do iinmenso e mis-
terioso Estado ilo Amazono*. sob 
a direei ão do «Ir. Argemiro Rodri-
gues Ci rmuno e lenciite-coroni l 
Ravmunilo Nunes Salgado. 

11 distiucto eollega, que já con-
ta 31 annos de existência, é orgam 
do Partido Republicano Federal. 

Inaugurou-se traz-ante-lionteiri a 
imprensa official rio Kstado de Ser-
gipe, sendo publicado o primeiro 
numero do biarío O/ficial. 

A A s s o c i a ç ã o Commercial deOuro 
Prelo incumbiu a uma comraíisão 
a remessa de produetos das indus-
trias mineiras á exposição indus-
trial que se pro jec la realisar na 
capital federal. 

Daquellu coininissão fazem parle, 
entre outros, o dr . Francisco Sá, 
secretario da Agricultura, do go» 
verno do Estado, e o sr. Avel ino 
Fernandes, presidente da A« »oe iu -
çfio. ,; 
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P o l o I l O O O O E s t a d a . ceratn as partes.) llejcitaram os em-

Largos* sendo confirmado oaccor-
SANTOS ' ' a m e m b a r g a d o . U u a n i m e m e n t e . 

O nosso collegu do Diário conti- ? f 4 ° v.oto l>'. P o r ' < »P ' ' d i J ° . 0 s r ' 
níia a combater com viva insisten- r e " ' 0 " a Alves, 
cia a creaç&o da alfandega desta 
capital, defendendo, está claro, por 
cseorço, as regalias santistas no 
tocante A. cobrança de direitos de 
importação e exportação. 

É, a proposito, ataca o regiraen do 
papelorio, dizendo «que o nosso 
governo é isso e a nossa Republi-
ca vai assim, infelizmente.» 

Como se vô, aquelle nosso col-
lega defende com paix&o os inte-
resses locaes. 

—Tem sido muito obsequiado 
alli o dr. Joaquim Xavier da Sil-
veira Júnior, digno santista que 
occupa na capital federal o alto 
cargo de presidente da lntenden-
cia. 

—O consulado allemüo, o Club 
Germania o os vapores e navios da 
mesma nacionalidade estiveram 
embandeirados durante todo o dia 
de ante-liontem, annivcrsario da 
batalha de Sedan, em que o glo-
rioso exercito francez viu abatida a 
sua fama de invencível. 

—Tem estado gravemente enfer-
mo o sr. Antonio Vieira de Figuei-
redo, intendente de hygiene daquel-
la cidade. 

—Diz o Diário que alli existe 
uma quadrilha de gatunos, tendo 
sido, telizmente, preso e recolhido 
á cadeia local o mais audaz de to 
dos, Victor Miller, habilissimo ar-
rombador de portas. 

—Chegou o sr. Cândido Craf 
fré, director da Companhia Docas 
de Santos. 

—Falleceu repentinamente o sr 
Bernardino Duarte Comes, pessoa 
muito estimada na sociedade san-
tista. 

— 0 nosso collega do Santos Com-
mercial appareceri d tarde, de ama-
nhã em dcante. 

—Alguns admiradores e amigos 
do sr. Olympio l.ima, nosso colle-
ga da Tribuna do Povo, vão olle-
rccer-lhe, no dia 7 do corrente, um 
mimo de grande valor, que se acha 
exposto na casa do sr. Samuel 
Mello, á rua 15 de Novembro. 

CAMPINAS 

llontem, ao meio-dia, devia ter 
sido inaugurado, no salão da secre-
taria da Intendeucia, o retrato do 
dr. Ilernardino de Campos, digno 
presidente do Estado. 

—A Sociedade Luiz de Camões, 
em assembléa geral, elegeu os se 
guintes srs. para comporem a sua 
airectoria : Francisco Cordona, pre-
sidente ; José Conçalves Soares, se-
cretario ; Antonio Hodngues dos 
Santos Calhelha, thesoureiro. 

—Estiveram magníficas as festas 
escolares organisadas pela Socie-
dade Alie má de Instrucção em um 
dos mais bellos arrabaldes daquel-
la cidade, realisando-se d noite um 
animadíssimo baile. 

—Está cm 10:7008 a subscripção 
alli promovida cm benelicio da Mi-
sericórdia local. 

Jã tivemos oecasião de dizer que 
este facto proclama de modo elo-
qüente o espirito caridoso do povo 
campineiro. 

Muito bem. 
PIRACICABA 

Não nos furtamos ao prazer de 
reproduzir aqui a referencia feita 
d santa idéa da creche, por cuia 
realisaçáo tanto se tem esforçado 
o director desta folha, e que en-
contramos no nosso estimado col-
lega da Gazeta, em uma carta des-
ta capital, assignada H. X. 

Diz o missivista: 
«1'roseguindo esta chronica, c 

indo tratar da kermesse, (não ker-
messe á plutouica), dd, leitora, que 
eu eomeee saudando aqui nestas 
linhas, com afiecto verdadeiro, o 
illustre César Ribeiro — protector 
das criancinhas, esse talento pre-
cioso, que, se a conta não pécca, 
tem tanto de caridoso quanto tem 
de... caréca. 

Assim í: que cm benelicio das 
Creches—que bella idéa ! — deu 
elle ante-hontein inicio, no salão 
da Paulicéa, a uma festa brilhan-
te, para a qual, em grande parte, 
concorreu o que na Arte nós temos 
de mais pujante. 

Não querendo nem por sonho 
dar a resenha da festa, o que se-
ria enfadonho em uma carta coino 
esta, eu direi summariamente : — 
lalou Brasilio Machado, o tribuno 
consagrado, dos nossos o mais 
tluente. 

Isto eqüivale a dizer que foi so-
berba a kermetse: e se querem 
que eu confesse—é este o meu pa-
recer. 

Palmas, pois, eu dou lainpeiro 
ao egre^io jornalista, palmas ao 
César Hibeiro, ao coração altruísta ! 

E leitora, aqui se acaba esta 
chronica ligeira: saudades a l''ra-
cicaba, c no mais—até d primeira. 
Z. Z.» 

Palmas por toda parte d grande 
idéa da protecção aos pequeninos 
desamparados da sorte. 

Só a verdadeira caridade conse-
gue tão espontâneos e unanimes 
applausos. 

Capital—Embargantes, viuva e 
herdeiros de Antonio dos Santos 
Sealira. Embargado, Agostinho Pe-
reira de Araújo. (N4o comparece-
ram as partes). Ilejeitaram os em-
bargos, sendo confirmado o aceor-
dam embargado ; contra o voto 
do sr. Pinheiro l.ima. Ndo votou, 
por impedido, o sr. Ferreira Alves. 

Capital—Embargante, dr. Rivada-
via tia Cunha Correia. Embargado, 
Ccsario Pereira do Araújo. (Não 
compareceram as parles). Adiaram, 
a requerimento uo sr. Pinheiro 
Lima. 

Espirito-Santo do Pinhal—Embar-
gantes, capitão José Antonio Pinto 
e sua mulher. Embargada, l). Anua 
Rita da Palma. (Não compareceram 
as partes). Rejeitaram os embar-
gos, sendo confirmado o accordam 
embargado. Unanimemente. 

Capital—Embargante, o Banco 
Melhoramentos de S. Paulo. Embar-
gada, a Companhia ' olonial de S. 
Paulo e Parand. (Compareceram o 
dr. João Monteiro, pelo embargan-
te, o dr. Avellar Brandão, pela em-
bargada). Rejeitaram os embargos, 
sendo confirmado o accordam em-
bargado. Unanimemente. 

Capital—Embargantes, dr. Igna-
eio ae Mendonça Uchrta e sua mu-
lher. Embargados, Eugênio de Fa-
ria Gonçalves Teixeira e suas filhas. 
(Não compareceram as partes). Não 
vencida, por unanimidade, a pre-
liminar de nullidade do inventario, 
por incompetência do escrivão, re-
jeitaram os embargos, sendo con-
firmado o accordam embargado, 
contra os votos dos srs. Pinheiro 
l.ima e lgnacio Arruda, que só 
mente mandavam reformar a par-
tilha. 

Capital—Embargante, dr. João de 
Ccrqueira Mendes. Embargados, 
Dias, Irmãos Oliveira & C. Designa-
ram para julgamento o l.° dja 
desimpedido depois da conferencia 
do dia :i do corrente. 

Capital—Embargante, J. Flaeh. 
Embargado, l.uiz Jannuzzi. Mesmo 
despacho. 

Capital—Embargante, D. Maria da 
Cruz de Oliveira; por si e como 
tutora de seus filhos menores. Em-
bargado, Antonio Bento de Paiva 
Azevedo. Idcin. 

Capital—Embargante, Francisco 
de Góes Pacheco. Embargada, 

L E I L Õ E S 
Reallsa so hoje o seguinto : 
Do floas jóias com brilhantes, to-

pazios, esmeraldas, porolas e outras 
podras proeiosas, na rua do Seminá-
rio, n. 14, ás 11 1(2 horae, polo sr. J. 
A. Leal. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capital, furam abatidos hontem : 
Rezes 
Porcos 
Carnoiros 
Vltello 

101 
43 

7 
1 

Movimento da Hospedaria dc Im-
migrantes uo dia a : 

Existiam 01 
Entraram 22 
Sahiram 12 
Existem . . . . 71 

S E C Ç A O L I V R E 

Companhia 
Idem. 

de Machinas Paulista. 

«.ÜOT.l* (lomti rcvoltoMo»— Aciibum 
«Ir Niiltlr Á IUE. VcnHi-iii-M' em todilM 
fim liimrlttN. 

Obteve um annode licença o pro-
fessor publico de Jacarehv, sr. 
Francisco Antunes da Costa, para 
tratar da saúde. 

Foi aposentada a professora pu-
blica de Guaratinguctd, I). Adclina 
Brasília de Macedo Rocha. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 3 DE SETEMBRO DE I89ü 

. ( u* m e u t o -s 

/Incursos crimes 

Jundiahy—Recorrente, João Mar-
tinez. Recorrido, o Juízo. Negaram 
provimento, sendo confirmado o 
despacho de pronuncia. Unanime-
mente. 

Capital — Recorrente, Francisco 
Carlomagni e Vicente Luzia. Re-
corrido, o Juízo. Deram provimen 
to, sendo reformado o despacho 
de pronuncia, por ser improceden-
te a denuncia. Unanimemente. 

Capital—Recorrentes, João Ita-

Ílista Granado e outro, Becorrido, o 
uizo. Negaram provimento, sendo 

confirmado o despacho de pro-
nuncia. Unanimemente. 

Appi'Ilações crimes 
f- Faxina—Appellantc, o Juízo ex-
offlcio. Appellado, Carlos Augusto 
Teixeira França. Derain provimen-
to, para que responda o reo a 
novo Jury, por serem procedentes 
as razões do juiz de direito. Una-
nimemente. 

Faxina—Appellante, Marinho Car-
neiro. Appcllada, a Justiça. Nega-
ram provimento, sendo confirma-
da a sentença, timiss na parte re-
lativa d conversdo da pena. Una-
nimemente. 

Embargos 

Capital — Embargantes, Pedro 

\ ( > |Ml l> l iüO 

(OoVimrfd j ) 
Segunda o jurl-ciasult) Morlin, n 

I N F O R M A Ç O E S 

C A M A R A ECCLESIAST ICA 

Dispensas matrlmoniacs: 

Braz ou Penha dc França, a favor 
do Raphiiel Alvos do Oliveira o Anua 
Candida do Na cimento; 

Sáo Sebastião do "araizo, a favor 
do B-aulino Pimonta Novos o Anna 
Jaeintha da Conceição; 

São Jos' dos Campos, a favor do 
Joaquim Stoek or da China e Maria 
José da Con oiçSo; 

Santa üphigrnia ou Constlação, a 
favor do Joaquim Nunes do Souza 
Silva o Candida Isabel Cardia da 
Costa; 

Bordi da Matta, a favor do João 
Amaro da Silva o Rita Maria de 
Souza; 

Santa Ceeilii, a favor do Antenor 
do Lara Campos o Amélia de Toledo 
Plza; 

Bocaina, a favor do Evaristo rie 
Olivoira o Amélia Franclsca da Silva 

Jaguary ou Caracol, a favor do 
Bernirdino Vorselau da Silva o Ma-
ria Rita do Jesus; 

Consolação, a favor do Sezlno Col 
latino M rtins Patu-:co e Sobastlsna 
do Amaral Jesus. 

— Provisão do exposição do S3. Sa 
cramonto o procissão na fo?ta do Es-
pirlto-S mto, em Santa Rita da Ex-
trema; 

I 'cm do uso do ordons, confossor o 
prégad jr, a favor do rv. padro Cao 
tano Bersani, saeerdoto da archldlo 
ceso do Bolonha, ro6ldento na Con 
ceiçdo do Campinas 

Conedou so licença do dous dias 
ao rv. vigário do Sant» Cruz das Pai 
meiras para vir a esta capital. 

— Portaria nomeando thesourolro 
fibriqueiro da matriz do SanfAona e 
capcllas I1IHCS & mesma o |sr. Fabia 
no .Martins do Oliveira. 

T E L E G R A M M A S RET IDOS 

No Telegrapho Nacional: 

De Goyaz, para Casa Martins Lcbr 
& C. 

Da Franca, para Francisco Fagun-
dos, Quitanda, 21. 

Do Pelotas, para Araújo Tavares. 
Do Pnranagui, para Januarlo Gui-

marães. 
Do Rio. a Januário, para Luiz 

Roí tb. 
C U R S O A N N E X O 

Rosultado dos exames do hontom 
OEOOBAPHIA 

Distincçâo 

Luiz Pereira Barretto. 
Plenamente 

Antonio da ' unha C. Mello. 
Simplesmente 

Bonodicto Soares Hungria, Valonelo 
Prado Paulista. 

— Nao compareceram 2. 

GEOMETRIA E TBKIOSOMETRIA 
Plenamente 

Francisco de Barros Silva, Cbrlstla-
no Junqueira Ferraz, Aristldos Mi 
randa. 

Simplesmente 
Theophilo Poroira da Silva, Joa-

quim 1'oreira da Silva, Fornando do 
Campos Barr.-s, Francisco Junquolra 
do Oliveira, Eurioo do Oliveira San 
tos. 

—Hojo, ás 8 horas, serio chamados 
a prova oral: 

OEOOEAPniA 
(Ultima chamada) 

Foi x Forraz, Arthur üul», Celso 
Bueno do Amaral, Antonio Roborto, 
Orlando Augusto da Fonsoca, Renato 
Miranda, Uabriol Nogueira do Toledo, 
Sim&o do Tolodo Plza, José Poroira 
Barrotto. 

OE0METKIA E TBlíiONOMETItIA 
II TUNIONOMETBU SÓ 

(A'h 11 horas) 
Carlos Maxlmlllano Poroira doB San-

tos, Amphlloqulo Campos do Amaral, 
Olyntho José do Lima, Francisco do 
Paula A. Maciel, Cirlos Salgado, Pau 
lo Lolto do Assis, José 1'alva Maga-
lhães Calvet Franco, Antonio do Sou-
za Quoiroz Franco. 

HISTOBIA DO URASIL 

( A's 8 horas) 
Os mesmos chamados para hontom. 
—Havoríi prova oscripta do Illsto-

_ ria Unlvorsal, ás H horas, na sala n. 
Vaz dc Almeida c outrus. Kinliar-) 6, ultima chamada, o do Historia do 
gado, coronel Antonio Proost Ho- j Brasil, ás mesmas horas, também ul-
dovalho e outros. (Ndo co mpure- ' tima chamada. 

motivos da eontonçi, rotativos a ob 
jfleto s bro o qual nao houvo oonolu 
(Oes das partes uom foi eomprehpndi 
do no dispositivo da sentonça. rft 
constituem casa julyad). O caso jul 
gad> f x ' go o m o condlçOis a Idontl 
dado d ) possOi, daobjj.-to o da cau-
ea. 

Para quo haja caso julgado sobn 
uma ccusa é praelBO que a sentnnç* 
contonh i a Hdmissáo ou n rejolçã» d^lla. 
BPgundu » Direiti Romano, lol I.». D g 
Dc te juheata—3 segundo o Codig" 
Civil Frapo' z -art. 1851. 

O caso julgaio f x i g i quo os litl 
gantoa tonharn fe l t j eonelu O s subi'-
um ebjncto o quo a 8ont»nça rej^it 
uuadmlitk pxpreesamente o dltoobjo 
cto de diecus: fto onlro cs litigantes 

Quando o juiz na sontinçi nllpga 
um motivo do puro raciocínio sSo, 
tal motivo nãi pasea em julgado; mus 

o uiotivo to compreendo nas c u 
clusOüs da cautu, to foi u na quostáo 
posta, dis- utlda o resolvida nas con-
CIUÍOÍS dos lltlgantoa o da sentença 
passa em ju'gado. 

O § 2.» d i artigo 680 do rego'amen 
to ;37 d-i 1850 diz quo ó nullaade 
el f lo proferida contra a M <X)ri'f'sa 
o qtio nao constltiiom a nullidade o 
motivou da sentença. Este artigo rtev 
ser entondido do accôrdo com o artl 
go 282 do dito regulamento, o qual 
dlsfõ! qus a sontpnçadivo sumraariii 
0 pedido o a eontestaçãi, cora 
seus fundamentos, o motivar eom 
proclffto o julgado dcdai ando u k l 
1 n eslylo cm quo so funda. 

Dtvoser também lnrmonlsado o di 
to artigo eom o arllgo 92 do regn 
lamento referido, o qual diefOi que i 
excçpvãi da catos julgados eon:o;o do 
requisito da Identlda-ie do causa. 

0 regulamento 7J7, no menclunado 
§ 2.°, reforo so aos motivos quo na 
t& i causjs o aos motivos de puro ra 
cioclnio. 

S'gundo Savlgny—Direito Ronmno 
—na pxposlçã do sua doutrina sobn 
» lutcrpreUçRn dif leis o sobre o casii 

julgado, hu argumentos eonvlncontei. 
sobre este assumpto. 

A exprosü&o defeituosa d» lei 
corrigida pi l i Interpretação, pelo < xa-
rao do corap'1-xi da lei o do pyste 
ma da lrgieUçto. 

Deve-se iotorprotar a pai to defel 
tuosa da lti pelas outras pnrtes ou pe 
Ias outras leis con qne tenha rela 
çõüs, nos termos do Direito Romano 
lol 24, I. 1.», t. 3.» Dlg. «De log bus», c 
as l"is 20, 27 e 28 (lo mesmo titulo 
e livro. 

De-̂ de que a lottra da lei esteja em 
eontradiotai cora <.utras leis, mo cor 
responda ás nocefsldades da prutlca 
soja ab urda, devo-se rectlfl.-ar pila 
hermencntlo9. 

Por Isso divose entendor quo OP 
motivos do qm fala o dito regula 
mouto rfto os de puro raciocínio, i 
estrxnhcs á cau-̂ a, s&o os qne i;&>>& 
fundamentaes -náo eausaes - rfto con 
tidos nas conclut03s dos liilgantis 
nas disposições e cjnclue&es da Pin 
tença. 

No caso do so entender a dita (X 
pris ão do modo absoluto, compro-
hondondo todos os motivos, olla tl ra 
em contradic^-) com as leis sobre os 
requisitos da aentr-nça, do caso jul 
gado o sobro os eíToitos da eentonça. 
Apxprcsfft) r.forlla foi Imprópria, po 
la rua generalldadi; deveso Interfr j 
tal a lo.-trietaiDoute, pois o sentido go 
nerlco 6 ab urdo e sacrifica o penca 
mento da lei o o i-yjtoraa da Irgis 
laçfto. 8egundo Savlguy. a conciliada 
!-yot'matica dos textos das leis ml 
va a unidade orginlca da ligislavfto 

A scn'onça r&ln f t r annnllitorla 
condemuatoria tu absolutorla. 

A senti nça pôde nnnullar o procee 
«o, pólo bniullar outra centecçi, pó li 
aunulUr o contrtcto, aeto ou facto 
bises da acçft). A abs-.ilvlçllo do n o 
confero lho uma excep^ft,; acordoir 
naçgo do reo dá ao auetor uma acçlo 
Vé SB, pois quo es motivos obj-etnot 
ia senti nça nBo podi-m ser ínrtifT-f 
rentes. 

A auetoridadi do caso julgado 
cxtuodo aos motivos da sentença ; pila 
é inseparável des roleçOrs de direito 
olSrmadas eu n gadas pelo juiz, por 
quo a tbsolviçüo ou a condemneçVi 
é a eonsequen ia dessas relações de 
direito. Os motives filo pleraen»os das 
relaçõ>s do direit-i l lfgioto e da sen 
tença, que (Oi fl.n ao litígio. Os ele 
meutos da sentença tém n anetori iade 
do caso julgado. 

A sentença tom por fim fixar a reliç&o 
do direito litlgioso e a.-s- gurai' a (fQ 
caela de sua dciieSo. 

A anetoridado do caso jolgado abran 
go tudo o quo o julzdrcidlu pela ins 
tracçfto do processo. 

Os motivos da sentença podem ser 
objoctivos, ls'o é, podom sor as partes 
constitutivas das relações de dlrdto 
e sans elementos, pontos lutegrantes 
1a senti-uça ; podem snr es motivos 
i-ubjectivos, isto é, puros moveis qae 
lofluem eobreoetpliltodo juiz e o lo 
vara a proferir a eentonça. Os meti 
vos objeetivos da sentença tô.n a au 
ctorldalo do caso julgado; mas os mo 
tlvos Eubjoctivos náo tfiu tal a au-
etoridade, asriin como náo a tôm os 
motivos estranhos ao processo, 
'.uçtorldade do caso julgado abrango 
as partes constitutivas da eentonça 
que formam a base da acçâo, da con 
testação ou da exeepç.io 

K' esta a doutrina do Direito Ro-
mano, exposta pelo sablo jurlsooneul-
to Savlgny, o qual demonstra quo o 
motivo objectlv i 6 a alma da eentonçi 
e sou fundamento. A sentença reside 
nos seus motivos objeetlvoe, porque 
a condemnaçfto, abeolvlç&o on annul 
laçfto quo olla profere sftu eonsequen 
elas jurídicas dos motivoB. E' pelos 
motivos que ee conhece a sentença. 

A questão prpjadiclal pólo ser jul-
gada antes da queetfto principal; mas 
pôde ser julgada ao raasmo tempo 
eom a questà-) principal pola senten-
ça. A quostfto prejudicial, julgada Jun 
tamente com a qoeetao principal, tor-
na-se nm motivo ubjectivo da eenten-
Çí. Na bypotheae destes autos, a nulll 
dado da obrlgaçfto principal e era ques-
tão prejadlelal, que foi dicldlda na 
sentença juntamente eom a questão 
principal, tornando se motivo objectlvo 
da absolvlçfto doa reos. 

Nos tribnnaos os juiz 33 nfto votam 
englobadamento as quostõ:s quo do-

ven decidir, nfto votam em globo sobre 
o resultado detlnitivo—absolvlçfto ou 
coudemnaçfto. D «vem nor discutidos o 
vetados os diversos motivos objeotl-
vos o, rooonhejlda a maioria dos vo-
tes, veritloa S9 o rosultado da votaçfto 
Devo o Tribunal votar sobro as ques-
Oes disoatidai na causa o verificar 
depois a oonsaquoaela dessas decleõss, 
qus será a absolvlçfto ou a condem-
naçfto. 

A naturoia da gontença o os seus 
effoltos dopondeni dos 83us motivos 
objoitlvos. 

Portanto, o dito regularaonto refere 
se só aos motivos subjeotivos e eaira-
nhos ao proeosso. 

Na presente causa, o debito versou 
sobro a validado da obrlgaçft) prin-
cipal, baso da acçfto, o sua nulltdidi, 
base da defezt dos reos. 

A ou.lidado raonclonada, quoi-tfto 
prejadlelal julgadi na sontança II tal 
da causa, tornou-se motivo objectlvo 
do accordam emhirgalo. Portanto, 
mataria legitltia dos oinbarieB opp ia 
tos polo auetor. 

Doade que houve empato dos vot is 
sobro esta quostfto, nfto houve een-
tonça valida. O ao;ordam ó, pjls 
nulla. 

§ 2 ° A convjeaçfti do sr. dr. G >d"y 
para funoelonar na cansa foi um 
auto nu'lo, porq-io havia maioria suf 
flelont) para funcionar o Tribunal 
to Justiça, vls»o eatarom funcc'onan 
10 oito rainlitros o sor o Tribunal 
composto de novo me ubvoi.) 

O Tribuna! do Jas fç i 6 apto afano-
donar havendo maioria do B:US ml 
uLtr.is promptos pira o s rviço (Lei 
n. 18, do 1891—artigo f>4 —Decreto 123 
do 1892—artigo 00—Djereto 5018 di 2 
do maio do 1W7 artlg ib 49 o 50, 

O Tilbuual d ) Justiça dosta Estado 
compõl se de nova ruinistros iLei 18, 
do 31 de novembro do 1891—artigo 0 0 

0.»—Decreto de 10 do novembro do 
1S92—artigo 11). 

A lis. 14) dos autos consta quo 
accordam foi aaalgnado pelos ra nistros 
Souza Lima, Rlbflro, Ayras, Pmboiri 
Lima, Saraiva, Alvas, Anula e To 
lodo. Haveni", pois, no f x jrcie!o das 
funeçõís do Tilbunal 8 mlnlsiros, nfto 
podia legalmento ser onvoeado o sr. 
dr. Godoy, Ju'z do direito da 1* vara 
civil o eomtnsrclal dost • cidade, para 
servir como substituto doar. dr. Bro-
toro, que doelarou eo suspeito na 
causa. 

Saudo nullo o voto do Br. dr. Go 
11 y, resulta qaa votaram pela nul-
lidado da obrigação principal os mlnis 
tros srs. drs. Ribeiro, Ayres o Alves 
o pel t Fua vali talo ca ministros srs. 
drs. Pinheiro Lima, 8iraiva, Anula 
o Toledo l'i rtanto, houve maioria de 
votos a f>vor da validada da obriga-
va i principal. 

Sendo nullo o voto do sr. dr. Go 
loy o havonio julgado nfto provada a 
acçfto cs ministros srs. drs. Rib iro 
Ayres o Arruda, o provada a acçfto os 
ramlBtri.8 srs drr. Pinheiro Lima, Sa-
raiva o Tokdo, nfto bonvo maioria do 
votos para qualquer dechfta, tendo ha 
vHo empato do votos sobre a questão 
da prova da acçfto. 

D B . JOSÉ MARIA CORREIA DE 8Á E 
UEN&VIDES, a d v o g a d o . 

(Conti mia) 

A o p u l t l l c o 
lvsporamos quo o exmo. sr. dr. 

José Maria Corr- ia de Sá o Benovl-
dos termino os seus artigos ao pu-
blico sobro uma causa cm quo foteos 
parto o julgada pelo honrado Supremo 
Tribunal do Justiça do S. Paulo, pa 
ra dar-lho a competent i resposta. 

S. Paulo, 3 do Eetombro do 1895. 
CA.MII.LO CRESTA & C. 

Em liquidação 

SWTCM D£ VliU M H NNA 
DIRECTOR 

D I * . O l i v u i r n I t . t t o l h o 
Modlco íis-ls ents 

DR. ATTILIO PABH 
Situado no pittoroeco e salub^rrlme 

bairro de Viila .Matianna, dispõi eète 
estabelecimento do optlmos aposentot 
para receber doentos o convaluscentis. 

Praticam re todas as operações dc 
pequona e alta cirurgia. 

Se -çfto ospoclal o eompletament9 ic-
depondtnto para alienados. 

Hydrotherupiu pelo methodo 

Krwipj) 

POSEUO esto Sanatório nm bara mon 
tado estabelecimento hydrotheraplco 
ondo to faz appllcaçfto rigorosa de 
mtthodo de Sebaatlfto Kneipp. 

Moléstias tratadas com optlmos r 
constantes resultados: anemias, novro-
toa, rheumatiamo, g tta, uffocçõcs di 
estômago, intestinos o bexiga, diabe-
tes, tuberculoso em começo, bronchi-
te, etc. 

ULCEllAS Velame de Ranliveira 

l l l m . s r . A l o x n n d r e H « n -
« e i 

Doelaro a v. s que, tendo feito usi 
do seu Peit ral de Ccerojm Palmata. 
a consclho do meu amig> o iltcu. sr 
dr. A F- do Saldanha da Gama, para 
dc-bellar uma bronch;to asthmatira qui 
soffria, havia mala de 8 annos, foi tai 
o effelto obtido, que julgo achar-me 
radicalmente curado. 

Soa cora a maior estima e reconhe-
cimento de v. B. 

Criado o obrigado, 
CllRlSTOVAM DE EüUZA MAIITINS 

Rio do Janeiro, 10 do novembro di 
1887. 

Rua do Rlachuolo, n 70. 

A o c o m n i e r c l o 

Os abaixo asslgnados, sócios compo-
nentes da firma Taliborti & C., esta 
belecida na estaçfto do (.'ommendador 
(iulmarftes, dosto muuiclpio, com no 
gocio do fazendaB, armarinho, ferra 
gens, commistões o oonslgnações, c nu 
munlcain ás praçaB do S. Paulo, San 
tOB, Campinas o Rio do Janeiro quo 
amigavelmente dissolveram a firma 
social acima reforida, retirando-se o 
BOCIO Carmo Talibertl. pago e satis-
feito do seu capital o lucros, ficandp 
o activo o passivo da soclodado ora 
dissolvida a cargo do segundo Bigna 
tarlo Braz Flororizano. 

Para os dovido8 oITeltos fazem a 
presonte declaraç&o. 

Mocóea, 20 do agosto do 1895. 

CARMO TALIBEBTI 
3 - 1 BRAZ FUJRENZANO 

A g r e v e n o a b o n d a 
Por emquanto e para nao tirar a 

Companhia da situação em que a 
collocou a policia, apenas penso infor-
mar ao publico: 

1.° Que ó falso ostar o pagamento 
do pessoal oni atrazo, como diz o 
Diário Pipular o o lnspootor do ve-
hiculos o o omprogado da policia 
quo informou áquello jornal. 

O pagamento comoça no dia 10 de 
cada raez, dovldo á necessidado do 
organizar as folhas respectivas, com 
prehrnslvas do mala do sossonta em-
pregados o com intrincado jogo do 
descontos, do adcantaiuontos, multas e 
faltas do férias, Bondo quo as multas 
sfto Impostas polo Inspoetor do trafe 
go o dopols destinadas ou proveito 
dos proprios rmpregadoB. 

Quoni administra sorviço dosta na-
tureza coraprehendo facilmente a im-
possibilidade do fazor so o pagamento 
mais cedo. 

Hntri tanto, oa empregados nada 
soffrem com ista, porquo, sompro quo 
podom, so lhos adoauta dinheiro por 
conta do aous venelmontos. 

Isto verificam dlvorsos eavalholros 
quo vieram ao oseriptorio pedir infor-
maçõos sobro as causas da grovo, 

2 ° Quo ó falso ter ou dito qual-
quer cousa ao pessoal do serviço so 
bro exlgonelas da policia era rolaçfto 
a melhorar do trajos. E tambom 
falso quo a mim tenha o pessoal ro 
clamado melhoria do voncimentos, me-
dida já uma vez posta em prática do 
pois do rainha ontrada para a goron 
cia, o pola qual pngno Bompro quoso 
mo ofloroco occasifto. 

3.» Quo ó absolutamente falso tor 
ficado o serviço a eargo do goronto 
acclamado pelos grovlstaa, conformo 
annunclou ao Diário Popular o sub-
delegado Oetavlano. 

Ao contrario do tal afflrmaçio, o Br, 
Avellar d sdo quo a policia comoçou 
a Implicar com o serviço, so tem dos 
podido (lelle, o quo repetiu depois da 
aeclamaçfto, oonsorvando se no sou 
logar a instâncias minhas. 

B. Paulo, 3 de sotorabro do 1895 
ANTONIO AUOUSTO DE SOUZA, 

goronto. 

Q a a a l t o d o s HOflVem 
prlsfto de ventre, palpitações e dôres 
no coraçfto, molleza, fastlo, tristezas 
desanimo, dõrea do cabeça, enxaqno 
eas, eólicas, hemorrholdas, doençaa do 
eatooiago e Intestinos, fígado, rins e 
outros ergams. 

Uaao com toda a confiança as pila 
Ias antl-dyspoptlcas do dr. Deinzei 
raann. 

Nfto t6m dlota nem resguardo. 
DapoBltarlor: Lebre, lrmfto & Mello 

rua 15 de Novembro, n. i. 

S o c c o r r o 
E A SUA JUSTIÇA 

Carta ao dr. Bernardino de Campos 
Ao illustro cidadão, a quora ostá 

confiada pelo povo paulista a guarda 
do3 dircitoa o manutenção das dlgnl 
dados do indivíduo o do Estado, sfto 
endereçadas estas linhas — grito do 
desesporo dura homom do povo quo, 
porscguldo, espezinhado, nfta oncontra 
guarida nas auctorldados a cuja júris 
dlcçfto está d- sgraçadamonte sujeito 

Dosgraçadamen to ? T a l v e z ! 
Desgraçado porventura nfto sorá 

aquello quo, ludibriado, esmagado po 
la prepotem ia dos osbirros e pelo po 
dor do ouro, procurando dosforço nas 
Leis o justiça nos Tribunaos — on 
contra o Código fechado para BL, OB 
ju zes dormindo, surdos, para suas 
queixüB ? 

Mas também será desgraçado aquel 
lo quo, no vasto ostuarlo das paixões 
ridículas quo o afogam, no mart-ma 
gno das vergonhas o balxczas quo pol 
loem os pod-res locaes, tem olhos 
ainda para lobrlgar ao longo, impo 
nonto o sereno,'no sou pedestal de ve-
nerações o do gl rias, o vulto subli-
mo dum homem indlfieronto ás intri-
gas vis. superior a ossas desprezíveis 
misérias que fazom do rico o homom-
tudo o do pobro o homem nada ? 

E' dolorosa a primeira hypotheso; 
mas ó censoladora a segunda 

lia na gorarehla das dignidades pn 
blicas, nesto Estalo, uma on idade 
acima do todas as conveniências; ha ain-
da. em S. Paulo, um homem a cujo 
critério nfto falam, por corto, as pe-
queninas paixões nem as grandes fra 
quezas; cujo espirito lúcido o rocto 
nfto so deslumbra uom torce, enfren 
tando com os poderosos, porqae nom 
ha poderosos para o supremo delega-
do da Soberania da Patria dos Ban 
doirantrs, nom pôde haver, por certo, 
pequeninas paixõos nem deslumbra-
mentos para quom dirigo com tanto 
a atamonto o firmeza os destinos pa-
lantes do berço glorioso dos Andra-
das. 

E é a essa entidado elevada na pró-
pria grandeza do Beu caracter, a esse 
forte eleito do Povo, que nfto torce, 
nfto verga nem ao quebra, ao integro 
cidadfto quo desde já pertonco á His-
toria. nfto consentindo que S. Paulo 
>e abaixasse á bocea escancarada, ás 
fauces tremendas dos canhfes ou-
ti'pra ssoftados contra a Patria;—ó 
ao dr Bernardino do Campos, muito 
illustre o digno presidente do Estado 
legendário de rfto Paulo,-que Bfto 
traçadas CBtas linhas, a ponna embo-
blda nas dôres mais justas, para dea-
abafo único dum pobro homom do 
trabalho, calcado iramorocidamento fob 
OB taeõcs dos potentados petulantes, 
enjaulado numa sério brutal do vexa-
mes o de vergonhas barbaras o que 
nfto tem direito do ouvir em sou fa-
vor o pronunciamento rohabilitador 
da Justiça, nfto oncontra no livro sa-
grado da Lei unia pagina oscripta pa 
ra os seus brloB aviltados, nem on-
contra no Soccorro uma auetoridado 
que sa alevanto, quobrando os grllhõos 
das conveniências o restituindo lhe, 
limpa, a tua dignidado maculada 1 

Nas linhas que vfto EOgnir-se sob 
a opigraphe SOCCORRO K A SUA JUBTIÇI 
vai o iliustro presidente do Estado 
conhecer o avaliar a riqueza do ja-
ctancla chula, do propotoncia portanto 
e bufa, e da pobreza deplorável de 
inteireza o correeçfto de alguns pro-
postos de sua confiança, os qnaei, 
longo do procurarem honrar o fazor 
rospoltado ao governo a cuja custa 
vivem, a cuja Bombra vicejam, des-
moralisam o comprometten) a serie 
dade das instituições quo representara, 
cavando fundo a descrença o a com-
mlseraçfto no selo do povo, com ar-
roganclas balòfas e insensatos pedan-
tlsmos. 

Soccorro, 80 de agosto de 1895. 
JoXo FBANCISCO C O B R I U 

OB resultado* provam a 
exoellencla 

Durante muitos annos passei sof-
frondo doa intestinos e estômago, cons-
tantemente tristezas, digestão multo 
demorada o a cabaça compro pesada; no 
emtanto experimentei vários remedloB 
e nenhum mo eurou. 

Tomei entfto as pílulas antl-dyape-
pticas do dr. llolDzalmann o desde o 
começo mo senti ontro homem, em 
poueo tempo achel-me completamente 
curado. B' tal a minha alegiia, qne nfto 
tenho phrases bastante eloqüentes pa-
ra agradecer a minha cora—Cláudio 
Teixeira Martins, fazandolro no Bsta-
do Oriental. (Firma roeonheclla). 

Daposltarlos: Lebre, lrmfto & Mello. 

Importante eura de 
aattima 

ILLH. SB. BON0BI0 DO PRADO 

E' para comprimento de am dever 
e expansão do raea regoeijo qua te-
nho o prazer de vos eaerevor. 

Nfto fflra a minha oeenpaç&o e viria 
pessoalmente testemunhar vos a mi-
nha gratldfto pelo motivo desta. 

Bis o caso: minha mulher, aoffrendo 
ha longos annos do terrível aathma, 
oxporlaienton quanto medloameuto 
apropriado houve e ultimamente só a 
poder do iojecçOes bypodormlcas do 
morphlna conseguia algum alltvlo; mas 
esto mesmo alllvlo já lhe ia faltando, 
porque oomeçava a tornar-se refracta-
rla aos poderosos effoltos da mor-
phioa. 

Imaglnao as vigílias por quo passá-
mos, oa dosgostos que nos aaabru-
ohavam, assoberbados pola necessida-
de de, alta noite, lncommodarmos o 
nosso modioo, sempro habll e aoll(l'.o. 
Como eate, muitos outros facultativos 
dlatlnctlaslmos foram eonsultadoa e a 
terrível moléstia zomboa sempre de 
BUBS presor ipçõas , a t é qne u m dia , 
galado pe os jornaes e oonselbos ln-
slstentea de amigos, convencido da 
effleaoia do VOBBO poderoso XARorE UE 
JATAIIY, mandei vir alguns vidros e, 
s'guindo eBtrictamento o sou dlrecto-
rio, após 25 vidros, minha mulher fi-
cou lntelraraento livre da moléstia 
que a definhava dia a dia, o nó3, do 
desanimo que noa martyrlsava. 

A nossa ex-doente, qne se limitava 
a certas e determinadas refeições, 
hojo como do que lhe appotece e nada 
lho faz mal, indutivo froctae, que 
eram seu maior Inimigo I 

Engorda quotidianamente, mostra so 
bem disposta o alegre, devendo esta 
f e l i c i dade a o v o s s o ALCATRÍO E JATA-
uy III 

A espontanoldado com qae me pro-
nuncio constituo o molhor atteetado 
que vos posso offeroeer, e, já quo me 
dosompenhel de nm dover sagrado, eó 
me resta pedir-vos quo aosolteis o 
moa profundo reconhecimento, poden-
do fszar desta o uso quo vos aprou-
vor. 

ERNESTO DE OLIVEIRA L IMA 

Cordeiro de Cantagallo, 25 de feve-
reiro de 1895. 

(A firma estava reconhecida pelo ta 
b.-lllfto J. F. do Figueiredo.) 

Deposito em S. Panlo, Baruol & C. 

Banco Mercantil de 
Hmiton 

CHAMADA DE CAPITAL 

Sfto novamente convidados oa Bra. 
aeclonletas deste banoo qne ainda nfto 
lntegrallsaram suas aeçõos, a fazel-o 
até 30 de setembro proximo faturo, 
nosta matriz, oa naa suas agenclaa 
do Rio do Janeiro, S. Panlo a Cam-
pinas. 

O nfto cumprimento deata resolu-
ção determina a perda dae aeçõos por 
abandono, em vlrtnde do que precel-
tuam os artigos ns.38 o 84 do regu-
lamento de 1 do julho de 1891, com-
binados com o artigo l> do decreto 
n. 850, de 13 de ontubro de 1890. 

Santos, 6 do agoeto dei 1895. 
Dl roc t o r , JÚLIO CÓKCEÍÇÍO. 20 I I . . . ' 

A g r a d e c i m e n t o 
(TATUHY) 

Tendo cabido, por communlcsçfto te 
legraphlca, quo na cidade de Tatuhy, 
onde resido, so den nm Incêndio na 
fabrica de eabfto e oloos qae alli p(B 
suo, na noite no 29 do mez proximo 
passado, o qual foi debollado devido 
a intervenção e auxilio espontâneo de 
muitas pessoas que, desta fôrma, con-
correram para que a dita fabrica eof-
frosse nm pequeno damno, venho, por 
esto melo o na impossibilidade de ou-
tro, agradecer penborado a essas pes-
soas o desinteressado serviço presta-
do, com o risco do suas próprias vl 
das. 

B. Paulo, 1° do setembro de 1895. 
3 — 3 MANOEL GUEDES 

G l t e l n w a y «V S o n s 

NOVA-YORK E UAMUUBtlO 
O abaixo aeslgnado tem a subida 

honra de participar qae lhe coube a 
grande distincçâo de cer nomeado 
unloo representante da firma acima. 

Esto sueceBso llsonjeiro devo, em 
primeiro logar, ao bom credito em 
que tenho mantido a minha caBa. 

O piano Stelnway ganhou lealmente 
sua celcbrldado universal como ins-
trumento modelo por excellencia, re-
conhecido por todas as auctorldados 
deste gênero. 

Na compra do pianos, o melhor 
sorá sempre o mais barato. 

FBEDEBICO JOACHIM 

Rua de S. Jofto, 30. 
Casa especial de pianos 

3 0 - 6 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l 
d e J u c u r e b y 

ATSEMHLÉA OERAL 
X» convocação 

Nfto tendo oompareoldo numero para 
a primeira rennlfto, no dia 37 de egos 
to, convtdam-eo os acclonlstas para i 
reunião da assembléa geral ordicarla 
e extraordinaria, no dia 0 de Eetem 
bro, para o fim já annuneiado. 

Jacareby, 17 do agosto do 1895. 
8 — 3 . . A DIBECTOBIA 

B u n c o d e A r a r a q a a r a 
CHAMADA DE CAPITAL 

Do accôrdo com o art. 7° dos nossos 
estatutos, convido os srs. acclonlstas 
dosto Banco a reallsarom, até ao dia 
15 de setembro proximo futnro, uma 
entrada de 10 °/» sobre o oapltal no 
nlraal de suas aeçõos on 20$000 por 
cada uma. 

Araraqaara, 15 do agosto de 1885. 
MANOEL DE PAULA MACHADO, 

(Ató 15 . . . ) Presidente. 

ASTHHA, TÍSICA ™Peitoral Calharinenss 

A v i s o 

V A N ERVEN & C. , d o R i o do Jane l 
ro, tondo-ao eatabolccldo ora Santos 
oomo comrohsarios do café, comn-.u-
ntcam á praça e aos crs. fazendeiros 
achar so tborta rua casa, á rua Vis 
oondo dc Vergueiro, n. 5, sob a 
renclu do sr. Joeó Joaquim da Silva 
Freire, o pedom-lhes honral-a com Bua 
confiança, mandando lho saas ordena 

d - 6 

O 1 ' o l t o r a l d o C a m b a r á 
tem Fido por mim empregado om pes 
soas de minha família, ern rasos do 
rouquldões, tosses agudiesimas o bron 
chites, sempre com ns mais tatlafa-
ctorlos rosultado», polo que son In 
cançavel em recommendal-o. — Jero 
nymo Acacio S. Chuquero. 

O s agenteB: LEBRE, I B H I O 4 MELLO, 

B r . T l i o m n z d e . A q u i 
n o — Modleo partelro — Consultorlo, 
rua do Commorrlo, 11. Rosidencla 
rua do Santo Antonio, 41. 30 -18 

Hotel 8. José 
N. 1 — BDA LIBEBO BADABÓ — N. 1 

(Antiga S. José) 
Apenas serfto acceltas famílias 

pessoas do reconhecida seriedade, dan-
do-se como garantia a permanenela 
da família do proprietário, que reside 
no hotel. 
Sua dlaria, Incluindo ca-

ma, 80OOO 
Recebem-se pensionistas dosta ca-

pital : almoço o jantar, S O J O O O 
mensaes. 

COMIDA V B R A M L K I B A 

T O D A S « » Senhoras devem uzar 
T l l VMOLINA HAUL1VE1RA 

O Peitoral de Cambará 
restabeleceu om tres dias o pbarma 
coutico sr. capitfto Francisco do Pau-
la Plrca de uma forte e acabrnnbado 
ra bronchlte. 

O s agen t e s : LEBBE, IBMIO & MELLO. 

Como é V 
Que ostando a senhora, aluda ha 

ponco tompo, com as faces enrugadas, 
cheias do sardaa e manchas, denotan 
do ter umas 50 primaveras, está Ggo 
ra tfto formosa, com a cntls lisa, ala-
bastrlna e avelladada, capai do arras 
tar ao martyrlo o mais vaidoso D. 
Juan 91 

—Oh I mnlto simples : porqae nsei 
o Oreme Virginal do SILVA & C., um 
thesoaro precioso para a bellcza das 
damaB e que se vende na caaa Lebre, 
Mello & C . -Fua Direita, 3, Pharma-
ci% Castor, rua do Commcrclo, e Phar-
macia 8. Paulo, largo do Jardim. 

Também se vende em tedas as ci-
dades do interior. 

(ató 21 . . . 

Cancros, Boabu — Volnmo do Bauiivoi» 

Conselho medico exe-
cutivo 

Do accõrdo com a resolução toma 
da cm sossfto, convido, em nomo do 
Conselho Medico Executivo, a classe 
medica do Sfto Paulo para uma rou 
nlfto no dia 10 do corronto, afim do 
Bor Bubmottido á sua approvaçfto 
regularaonto elaborado para o mesmo 
Conselho. 

S. Paulo, 1 do setembro do 1695. 
O secretario, 

( a ' ó 10 ) D B . CÂNDIDO BSPINHEIBA 

O Peitoral de Cambará 
curou radicalmente o honrado lavra 
dor sr, Jofto Jocé Zebondo de uma 
bronchlte com freqüentes hemoptysoB 
quo ba cinco anooa o atormentava 

O a a g e n t o c : LEBBE, I B U I O & MELLO, 

Monumento* 
Orando deposito, de todos os foltlos 

e tamanhos. Anjos, estatuas e tudo 
mais que concerne a cete ramo de ne-
gocio. 

EMMANOELE CRESTA & C . 

Bua da Boa Vista, 44 
(até 26 de ont) 

A* praça 
Oa abaixo asslgnados, soclos com-

ponentes da firma Rodrigues Motta & 
C., participam áa praças de S. Panlo, 
Santos o Elo de Janeiro que abriram 
uma casa oommercUl á roa do Qazo-
metro, n. 126, para o oommorclo de 
COMMIBBÕKH, CONBMKAÇOES, compras de 
café e todos os genoroa do pala. 

S. Paulo, 1» de BcUmbro do 119A 
NOEMI GIAMPA PEREIRA 

3— A ANTONIO KODBKICES K m 

O Peitoral de Cambará 
foi por mim empregado em minha ea-
posa • um fllhlnho, que padeciam de 
deaesperadora toaae asthmatlea. fican-
do em pouooa dia» Inteiramente llvrea 
do terrível aoflrlwejjto. — JoiJ ÍVan-
cisco ikficjo Rangel Sobrinho. ,, 

OB agontos : LEBBE, IRMÃO dt MELLO 

EDITAES 
Convocação dos credores do FAnnu 

chi Alvares & O. 

Do ordem do exmo. dr. Thomaz Al 
ves, juiz de direito da 1> vara com 
mercial, convoco todos os credoreE 
civis e commerclacs do Fannuchi Al 
varos & C. a novamente reunirem-se 
no Fórum, no dia 4 do setembro, ao 
moio-dla, para os fins constantes do 
editai afflxado no logar do estylo. 

S. Paulo, 31 de agosto do 1895. 
O oacrivfto, 

3—Â Ludgero de Castro 

F 
U M O S 

em corda 
Compram qualquer quanti. 

dado. Fontoura k (!., rua do 
Triumpho, 11 e 13 (canto da 
rua Victoria). 80 - 6... 

M • aos srs. JoêO ltay-

H P í l P - Q P m u n d 0 ' BraulIoPo-
| ü U u O Ü r o I r a dos SantoB, 

Eduardo dca San-
tos Gonçalves e Antonio Ribeiro da Cos-
ta chegarem árna do 8. Dento, n. 77, 
para ntgiclo do seu interetae, 3—1 

ianos 

Jundiahy 
0 dr. Augusto do Conto De'gado, jul 

de direito do commercio da comar 
oa de Jandlaby, c-tc. 
FAÇO cabor aos qne o presente edl 

tal virem, quo, nfto tendo havido lan-
çador, em segunda pri-ça, ás trea pe 
quenas cases unidas, com o respectivo 
terreno, na rna Quinze do Novembro 
penhoradas a sui proprietário Vlcto 
rlno Joaquim Ferreira, na acçfto pxe 
cutlva bypotbecarla que lhe move 
major Florlano Antonio do Morara, 
por eBto Juízo e cartorlo do oserlvfto 
quo eeto subscrevo, o cfflcial te jus-
tiça, que estiver de semana, servindo 
do porteiro doe anditorlos. de novo ha 
do trazer a publico prégfto de arre 
mataçfto, para serem vendidas a quem 
mais dér o maior lanço offerecer so-
bro o preço de V:00(t, a qne fica re-
duzido o Beu valor, pelo abatimento do 
20 % ao tf rido na primitiva avalia-
ção, devendo a prtça ter jpgsr no 
dia 5 de setembro proximo vindouro, 
cm seguida á audiência, ás portas da 
Camara Municipal, e, so nessa praça 
nfto apparecer Ilcltatite, aorfto BB mes-
mas ca-as o respectivo terreno vendi 
dos pelo iralor picço qne for (ffere-
cldo. E, para quo chrgne á noticia de 
tedop, mandei pastar o protento e 
mais dous de pgual teór, quo vfto por 
mim asslgnados, afflxando-se nos lo-
gares do oblylo e publleando-so pela 
Imprensa. Dado o pessado nesta olda-
do de Jundiahy, aos 29 do agoeto de 
18í5. En, Carollno Bolívar de Ararl-
po Sucupira, primeiro pscrlv&o do rom-
merclo, que o subscrevi.—Augusto do 
Couto Delgado. 3-3 

ANNUNCIOS 
A LUQA SB nma casa com'doas aa-

iaa, & dormitorios, espaçoso cal fto 
de jautar, banheiro com agaa quente 
e fria, bôa cozinha com fogfto econo-
mlcu, latrina patente. Jardim nafren-
to, bom quintal, quartos para os cria-
dor, om baixo; coohe ira para 2 c rros 
e 2 eavellos; elta á rua Marqnr z da Ytú, 
n. 15. A ihavo acha so no prédio n. 
13 da roa D. Viridi na Prado. 
A LUGA-SB o sobrado do 2 andares 

•**da rua da Qaitamle, n. D. ondo es 
teve ha tempos o Club dos Democrá-
tico» o Repartlç&o do Agnas. Trata lo 
com o dono, no largo do Aronthe, 
n. 64. io 8 

ALUGAM-SE; (guartoa 
•"•Blrelta, «O . 

Bua 
8 - 8 

Â| oa balxoe 

selhelro Furtado, para moradia, 
cfflolnu 

OD deposito, eom en-
trada Independente, qplntal grande noa 
fundoa • ao lado. Traia se oom V. 
Machado & C„ á raa Direita, 20. 

6 - 8 

DE CAFÉ 

P! 
Vendem-se, trocam-

I se, afinam-se e conc er. 
I tam-se pianos, na 'ua 
I Libero Badaró, n. 3 6'. 

H U G O G A B R I E L Y 
8 0 - 2 5 . . . 

B. Ellaa AanuiapçAo do 
Amurante Cruz 

O dr. Laiz G. do Amarante Cruz 
agradeoe prcfundamenle ás petBtaa 
que acompanharam os reetos morttta 
de sua Idolatrada esposa, D. Elisa 
Assumpçfto de Amaranto Crua, ató a 
sua nltima morada e convida OB seus 
parentes e amlgoB o os da finada 
para assistirem á mlsea do 7.° dia 
do Ben paeearaento, quoaerá rerada na 
pgreja de Santa Bphigenla, ás 9 horas 
da manbft, do dia 7 do corrente, [elo 
qae desdo já eo confessa eternamente 
•gradec.do. 4—1 

Vinho Nacional 
Pelotense 

Chegou nova remessa deeto afama-
do vinho, producçfto da Industria Vi-
nícola Peloter.60. 

Vende-se em quiotoa & rua Briga-
deiro Toblac, 63. 

C o m p a n h i a CHBISTOU KL STOPAKOFP. 
1 0 - 1 

Pharmacia 
Vende-se uma n n to acreditada e 

conhecida, eltuada num dos melhor a 
pontos desta capital. 

Tem optlma freguezia. 
O motivo da venda nfto detegra-

dará ao cori prador. 
Para informaçõ.-p, clrigir-BO aoe s rs . 

Alvea Lima A C. (Drogaria Paulista), 
à rna do Roeaiio, n. 7. 6 1 

A g ü a s M i w e b a e s de 
Caxambú 

AS MELHORES AGUAS DE MESA 
Depositários gertos neste Estado 

C A R V A L H O F I L H O S 
• I A DIRKIT. I , H 

AGBNCIA EM SANTOS E CAMFINA8 
(até 7) 

Escr̂phul ís—SyphíJis—Dj,rthros 
Sr. Vieira d« Mello 

Antigo chafo de CIIOICA du moleitlM lyphl-
lltlc» e di pelle, d> Polycllnlca dg Rio de Jt-
nelro; oom longi pntlc* deita e»peclalid»de. 

Consultorlo 

LARGO DA SÉ, N . 7 
R e s l d c n c l a 

Raa Rego Freitas, n. 5 
(ata 13) 

Acs Sps. Fazendeiros 
A Loja do Olobi acaba do receber 

lona Impermeável própria para toirel-
roí de café e cobertas do carroças. 

m 15 DE NOVtMíJRO, 12 
P n u l o 7—1.. . 

VIRGÍLIO MACHADO & O. vendem 
optimaa fazendas noa melbotea muni-
cípios do Balado-do 36 a 800 contos, 
algumas hypothecadas, o levantam em-
preatlmoa nos bancos. 

Mua Direita, HO-I*0 Í A U L O - C A L -
xa 868. 1 9 - 1 . . . 

Importante 

LEILÃO 
De fazendas, ferragens 

e miudezas 
O LEILOEIRO 

M0RG1IU C M 
Bscrlptorlo 

S A — Bua Marechal Deodoro — 8 A 
Auctorlfado por uma casa iniporta-

dora, quo liqu'da o teu deposito nesta 
capital, fará f r a n c o l e i lAo , a o 
correr do martello, da 
grando quantidado do mercadorias, 

Quinta-feira, 5 do corrente 
16, Rui 15 de Novembro, 16 

Ás 11 1/2 horas 

Fazendas e armarinho 
Grando quantidado cm peças do mo-

rins, chitas, tlanollas, casslnetaa, fou-
lardlnes, merinós, sotlnotas, casoml-
ras, brinB, etc. Cobertores, dúzias de 
molas para homem o sonhora, colle-
tee para senhora, camlsaa e salas bor* 
d-das, camisas o collarlnhos para ho« 
mora, dúzias do lenhos do seda e da 
Unho, enxovaes para baptisado, grl-
naldas, leques, grosaB de botOes de 
madropcrola e do louça, dúzias de toa* 
Ihss o guardanapos, do peças do ren-
da, colehetos, caixaj do sabonetes, eto, 

Ferragens 
Grand-í quantidade do dúzias de ca« 

nlvotos (Rodger), dúzias de oabldes, 
d tas de faeut para charquo, macha-
dos, michadlnbas, marteüos, navalhas, 
serroti>s,sica rolhas, eolheros, ver rumas 
e garfca. bacias, erplngardss, conrbase 
eepumadelras, eauecas, frlgldelras, on-
rlnáes esmaltados, travptrai, canecas 
esmaltadas, baclac, esoarradelraa es« 
maltadas, pás de bico, talheres, res-
inas do papel, tnllholros de envellop-
pee, garrafas brancas, Beccantes, ml» 
lhelros de rolhas, caixas com bitter 
ooca, ditas de cognao Hermaoiy, du-
zlar de quadros, mllhetroa de espo-
letas etc. 

Magniflca occasião para o s 
negociantes de varejo 
s o r t i r e m , por pouco 
nheiro . 

I^vllAo franco de llquU 
daçAo, ao correr do 
m a r t e l l o , 

i-feir». 5 do 

se 
di-

A's 11 t mtia 

10 - BUA 16 DB NOVBMBRO - 1« 
• > e l o l e i l o e i r o 

MOREIRA (MPÍS 



O CoMMERrIO Dft S. PA I I O 

1 
T i n t a s p r e p a r a d a s 

DE TODAS AS CORES 

CASA ESPECIAL DE TINTAS 
Rua da Bôa-Vista, n. 11 

80 1 . . . 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I H Y K G R A B a 

P R Ê M I O M A I O R 

DA 

21a Grande Loteria Nacional 
EXTBACÇÃO 

QUARTA-FEIRA, 11 de setembro 
Á S 2 H O R A S D A T A R D E 

NA CAPITAL FEDERAL 
A onlca loteria que tem contracto com o governo da Republica brasilei-

ra, astlgnado pelo presidente da coclodade na dlrectorla do Contencioso (o 
Thesouro Federal, com grando cançlo de apólices da divida publica, em ga-
rantia do pagamonto doa prêmios, além das quantias depositadas nos princi-
pães bancos do Blo de Janeiro. 

Bnas extracções, na capital federal, com a presença de altos fnncciona-
rloa públicos nomeados pelo esmo. ar. ministro da Fazenda. 

Os bilhetes, & venda na A g e n c i a d a a L o t e r i a s I V n c i o 
n a e i ( 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
Os pedidos do Interior devom ser dirigidos a 5 3 . . . 

Júlio Antunes de Abreu 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 S . P a u l o 

LOTERIA LOTTO 
P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d o c r e t o d e 
1 - 4 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 4 , c a r t a p a t e n t e n . I 5 H V 

Extrações intransferíveis, ás terças, qilÍDtãS e SãbbadoS 
A loteria «Lotto» corapOl-ee dos namoros—1 a 90—cinco dos qnaes, ox 

trahldoa Ã sorte, determinam os prêmios. 
Podendo as sortes ser tentadas pelos modos seguintes: 

tomando-se um nnmcro determinado, quo venha a ser encontrado noi 
cinco norteados « 

tomando-se doua números determinados, que venham a ser encontrados 
nos elneo sorteados i 

tomando-se tres números determinados, que venham a ser encontrados 
nos cinco sorteados • 

tomando-se quatro números determinados, que venham a ser encontrados 
nos cinco sorteados* 

tomando-se cinco números determinados, que venham a ser encontrados 
nos cinco sorteados. 

Os bilhetes, que se donominara—extractos—, silo expostos & venda pela 
«eguinte fôrma: 

Extraeto simples—preço l t « M prêmio 
Extraeto duque t f M 

IJJJJ » 1OMI0OO 
lendo nm numero, tei 

Kxlraelu torno 
Extraeto quadra 
Kitrar io lotto 

• extraeto rtuqne. 
.. .. terão. 

treo 

- dou. 
- um 
. doa. .. ., 
- I re . „ ., 
- nm 

•• .. - dou. 
.. .• » .. treo _ ,. 
m . quatro .. .. 

Extraeto lotto reunindo os 5 números tem 
Extraeto lotto > 4 » » 
Extraeto lotto < 8 » » 
Extraeto lotto > 2 » » 
Extraeto lotto teudo 1 » . 
Extraeto quadra reunindo os 4 números tom 
Extraeto quadra » 8 » » 
Extraeto quadra > 2 • » 
Extiaeto quadra tendo 1 > > 
Extraeto tetno reunindo os 3 namoros tem 
Extraeto temo » 2 » > 
Extraeto terno tendo 1 > • 
Extraeto duquo reunindo os 2 números tom 
Extraeto duqno tendo 1 » » 
Extraeto simples > 

Os prêmios n&o accumularo. 
Os números de qne se compOom os extractos s&u 

pradoros, offerecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o 
soa Jogar com o numero OQ números de seu palpite, 
oos e presididos por auctortdade competente. 

Os bilhetes & venda e pagamento dos prêmios, na 

escolhidos pelos com-
ueio de qualquer pes-
Os sorteios s&o publi 

agencia de loterias de 

0A8PAB MANGA 
2-A, Largo do Rosário, 2 -A 

C a i x a d o c o r r e i o n - 999—Telegramma, « M a n g ü t 

S . P A U L O 

SORTEIO RÁPIDO 
NOVA LOTERIA NACIONAL 

Em beneiicio da Santa Casadc Misericórdia de Ouro-Preto 
Systema privilegiado feio govern> da Reinb lia do Brasl para todos os 

Estados da Unlfto. 

Hoje Quarta-feira, 4, Hoje 
2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

4.000 bilhetes 1.000 prêmios 
B l l b e t e s l O j O O O 
M e i o s K d O O O 
D e c l m o a I d O O O 

AGENCIA GERAL PROVIBORIA: 

R u a F o r m o s a , rx. X 
C A H í T Q I D A . M & S . i í O Ã . < & 

S . P A U L O 

C O G N A C 
J U 1 L E S R O B l l f f 

Jules R o b i n & C , f a b r i c a n t e s d e s t e c o g n a c , q u e , pe la sua 
s u p e r i o r i d a d e , é g e r a l m e n t e a c c e i t o e t e m s i d o p r e m i a d o e m 
d ive rsas e x p o s i ç õ e s , se i en tes d a g r a n d e f a l s i f i cação do m e s -
m o , t o m a r a m a reso lução d e c o n s t i t u i * - p r o c u r a d o r p a r a 
p e r M i j ü i r 0 9 f a l a i l l c a d o r e s , q u e , a l é m d e s e r e m 
p r o c e i N R d o s C n i l f T O A L M E N T E , ( è m d e i n d e m n i z a r 
os d a m n ò s q u e c a u s a m c 0 m a sua f r a u d e . 

T e n l o sua m a r c a d e v i d a m e n t e r e g i s t r a d a , já d e r a m 
b u s c a e i i z e r a m a p p i - e t i e n s f l o e m a i v e r n a s f u h r i c a t ) 
e es>ão p r o m o v e n d o as r e spec t i v a s a c çòes c on t ra os f a l s i f i c a -
dores, c u j o s n o m e s s e r A o o p p o r t u t i a m e n t e P U B L I C A » 
D O S , d e a c c ò r d o c o m a l e i . 

E c o m o lhes cons ta q u e a i n d a h a m u i t a s f ab r i cas q u e f a l -
s i f i cam os seus p rodnc tos , s e p r o m p t i f i c a m A G R A T I F I C A R 
• C M as pessoas q u e lhes f o r n e ç a m • p rovas , p o d e n d o es tas 
pessoas d i r i g i r - s e aos srs. A . T r o m m e l A C . , q u e 
• à o o a u n l o o s a g e n t e s e i m p o r t a d o r e s d e s t e 
oognae» o i q u a e s i n d i c a r ã o a pessoâ cònri q ü e m os i n f o r m a n -
tes p o d e r ã o e n t e n d e r - s e . 

Pela lei é tâo culpado o falsificador 
como o vendedor do genero falsificado. 

• « " • • A . T r o m m e l ék « J . t ^ m o s e u e a t a b e l o . 
^ l e n t o n a S 6 , 8 

R u a d o C o m m e r c i o . 1 2 

Genuíno Leilão 
De m a g n í f i c o s m o v e i s d e n o -

g u e i r a , m o g n o , v i n h a t i c o e 
a u s t r i a c s , e x c e l l e n t e p i a -
n o de n o g u e i r a d o a u e t o r 
Q I A N D T , espe lhoâ da c r y s -
t a l , q u a d r o s a o l e o e a q u a -
r e l l a , t a p e t e i , c r t inas , t s -
to j >s c o m i n s t r u m e n t o s c i -
r ú r g i c o s , a r m a r i o pa ra o s 
m e s m o s , m e s i s c c a d e i r a s 
pa ra e x a m e s m é d i c o s , v i d r o 
c o m f e to , l ouças , c r y s t a e s 
e b i t e r i a s d e c o z i d l i e . 

CHAVES LEAL 
ES BIPTORI > 

A' RUA DB 8. BSNTO, N. 2VU 
Distlnguldo ojm a eoillirva dv dl<-

tinoto f fu l lat lvo o illro. sr dr CAE-
TANO JOVINB, qun o r d i a l e n p i r i 
rla-aente para a Bur ipa, vonlsrá a 
'o io preço 

A m a n h » 

Quinta-feira, 5 do oorrônte 
As 11 I11 horai 

A' rui d) Rosiri'), n. 2 1 \ 

H a i a < l e v U i t u * 
Chie mibll laamtria!i com 17 p <;»', 

elegtnti torno catohdo do rops do 
seda com fllntoa dourai s, lindo (ara 
boreto estofado, ex s-lleot i pi in. 
grande formato, d;> au it< r CJUANDT 
moeho para o mesmo, bonito > ap iho 
oval, quid-oa, tapetes, c rllaas, b ba-
lota, enfoilet, ctr. 

G a b i n e t e 
Solida mobília Tbonot com 17 pe-

ç v , optlma secretária, ca1o'ra pira 
a mesma, estojoi com Irat um?nto3 
oirnrglcos, armario et.vidiaçado pira 
os meamo?, banco e calei i forrala 
do mar.-oqulni pira exini'8, cortlnia, 
oapelho oral, qnairos, tapot] avollu 
dado, cabldes, ito. 

H a r m l t o r l o i 
Bonito leito de J «carandá com II o 

tea dourados, ditos á Rl-turi para ca-
sados e solteiros, bincaa do \az com 
mármore, rcagn (leoa gnarda vestiáo i 
optlmos toilettes-commiidas, gnarrl 
çles do poreellanaa pira 03 mesmos, 
goaidt casacas com espelho, con mo-
dia com espelho, iommod«a com pu-
xadores nlckelados, oaciiradoiras, <a-
bldea. tapetes, etc. 
S a l a d o j a n t a r e c o z l n h » 

Optlma mi.-a elasties, rico gnarda 
pratas, gnarda comidas com Ma, túi 
mobília do mogno com 7 P "Ç*s, to n 
regnlador, meslnhss cem gaveta, loa 
ças arnlsia, crystaea, poreellanas. 

E m a l t i 
Cadeiras smr-r'caias, m e s » , bateila 

do cozinha e divinos utensílios paru 
a mesma. 

íjuinti-feira, a, fjnintn-feirj 

A'* 11 l 2 hora 

& RUA DO R O S Á R I O , 21-A 
PELO LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
Grande Leilão 

DE 

JÓIAS 
De cau t e l a s v e n c i d a s e n ã o 

re g a l a d a s e m t e m p ) d a 
c>sa de penho r e s do s r . 
H E N R I Q U E M E R L 1 N 0 , h a -
v e n d o q u a n t i d a d e d e l inas 
j ó i a s c o m e s e m b r i l han t e s , 
saph i ras , topas ios , e s m e n l -
d a « . a m e t h i s l e s , pé ro l as e 
o u l r a s p ed ras l i m s , r e l o -
g io3 , co r r en tes , c h a t e l a i n c s , 
b r o ches , pu l se i ras , a n n e i s , 
b i x i s , co l l a r es , e t c . 

Quarta-feira, 4 do corrente 
V * t l l / ' í c m p o n t o 

Rua do Seminário, d. li 
Constando das le^air tes rau cilas : 
2'» 40 02 10r. 140 177 212 

247 2:Ü 2S18 2KH 277 312 II39 
:ifiO «80 :i9i 411 410 ;!I3 !il4 
ÜI8 533 53'J 513 549 583 592 
598 012 627 033 612 018 054 
000 683 081 693 094 700 726 
781 783 791 868 779 884 887 
893 895 898 794 812 842 845 
802 911 932 950 224 ISO 1009 

1018 1031 1033 1034 1035 1037 
1040 1045 1078 1088 1091 1094 
1098 1118 1127 1132 1133 1158 
1165 1172 1173 1002 1174 1179 
1190 1194 i 197 1201 1207 1214 
1227 1228 1229 1245 1240 1248 
1252 1254 1267 1270 1286 1297 
1302 1303 1309 1310 1811 1317 
1329 1330 1344 1348 1353 1355 
1309 1370 1378 (382 1384 1385 

1505 1539 1408 1007 

Havendo entre as cautelas descri 
ptas, jolaa de fino gosto e valor, que 
serão vendidas pelo qne alcançarem 
em franco leilão. 

Chama-se a attençío dos srs. nego-
ciantes do Jóias e onrlvea para ette 
importante lelllo. 

A v i s o 
Os srs. mutuários podei ao rtvgatar 

ou reformar suas cautelas utú A vrs 
pera do iellto pagando oa juros von 
eldos oa fôrma da lei. 

T u d o será v e n d i d o a o 
m a i o r l anço o b t i d o c m f r a n c o 
le i !3o , 

Quarta-feira, 1 do corrente 
A't 11 lia h<riu 

Rui do Seminário, n. 1 i 

Cata de pcnlore« 

PILO LULOKIRO 

J. A. L E A L 
E s c r i p l o r i o 

l l u a D i r e i t a , n . 

BANCO DA R M I i J \ D ) Í I I U S Í L 
F A Z E N D A S A V E N D A 

De ordem do sr.prflèiJente, 
faço publico que, até o dia 15 
de ou;ubro proximo futuro, 
serão receb i las neste Hanco 
propostas fechadas e lacradas 
para a venda das seguintes 
fazendas, f ituadas em S. Car -
los do Pinhal eS . João da Bòa-
Vista, Estado de S. P a u b , 
adquiridas em pagamento e 
liquila<;ão de debito á sua 
carteira cominerc ia l : 

SANTA M A R I A — C o m mais 
ou menos :i!)8 hectares de ter-
tas, 270 .00 ) pés de café, c i -
.-as para d verso j serviros e 
outras benfe i tor ias e accesso-
rios. 

L 'UEIU )ADE—Com mais ou 
menos IHá hectares de terras, 
140 mil péi de café e outras 
bemfeitorias e accessorios, 

QUILU.MRO—Com mais ou 
menos :r í8 hectares de super-
fície, 8 ) ODD pés de café, ca -
sas para vivenda e colonos e 
outras bemfeitorias. 

SANTA EMIL IA—Com mais 
ou menos 8 i heclares de ter-
ras, 85.000 pés de calé, casas 
e mais bemfeitorias. 

BOA-V lsTA — Comprehen-
deudo «Monjol iüho» e «HJ-
tão» , o m maisou menos 740 
heclares de terras em lavoura, 
matto e pasto, 120.000 pés 
de café, casa de vivenda e de 
colonos c mais buinfeitorias. 

SANTA P A U L A — C o m mais 
ôu menos 871 hectares de ter-
ras, 250.000 pés de café, ca -
sas paracol nos e outras bem-
feitorias e accessorios 

SANTO ANT0N10—Compre -
hendendo « Fazendinba » e 
• Pa lmeira » , com ma i sou m e -
nos 411 hectares de terras, 
100.000 pés de café, casas e 
mais bemfeitorias e accesso-
rios. 

JAGUARY—Comi rehenden-
do «Pi tuba» e « J j r d i m » , com 
mais ou menos 4.055 hectares 
de terras, 1105.000 pés de ca-
fé,casa? diversas, engenho de 
serrar, montado a vapor, e 
oulras bemfeitorias 

A » propostas p dem ser de 
dinheiro á vista ou parte em 
dinheiro e parte o prazo. Nes-
te caso,o Ruico íi\a o min imo 
d ; um ieri;«j em dinheiro e 
os doas outros terços a prazo, 
nunca excedente de oito an-
nos e juro de 8 % , com hy -
potheca dos mesmos bens. 

Aos pretendentes que qu i -
zerem visitar as fazendas aci-
ma será alli facultado o res-
pectivo exame, e b3in assim 
ministrados Iodos 03 esclare-
cimentos de que carecerem 

Rio de Janeiro, 21) de agos-
to de 1805.—O chefe da con-
tabilidade, J. G . P E C E Í I O J I : -

N'1011. 0 — 2 
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Cheguei a fioar quasi assim 

m 

Aguardente 
de cannlntaa. recllfloada, da supe-
rior qualidade, 20 giauí garantidos, 
am Ytú, na f t z »nd« PlrapTtlncuy, da 
Carlos taixalra Knular. 

Deposito» am 8. Paulo : 
Rua Aurora, l i , oaaa dus ara. Ven-

tura, Filho A O. 
Bra. Abrau Oulcor A 811 va, rua Cba-

vantei, a . a. 
A agtlardento em daposilo é da 2i 

graus cobartoi. 

Soffria horrlvotmonte dos pulmõoa 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l i l o « I c a t r f i o e 

J a t a h y , preparado pelo pharma-
ceutlco Honcrlo do Prado, 

Consigui ficar assim I! 

È, 

i-t>B0 em ubar medicamento» 
mil pr parados Qrsc&s ao peitoraldc 

CECROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

A lexandre Rangel 
eslou radlcalmrnte curado. E^to tx 
cellento modicamcnto (muito aeonsi-
ihado pcloi sn>. modicop) 6 < fflcacl.-
slmo contra I o l l i i o n / . » , b r o n -
c h l U * » , r o u i | u i < l ã o , t o « -
s o s , e i e u r r o n i l o s u n c i i r , 
c a t n r r l i o . n H t h i n u o c o -
q u e l u c h e . 

Km 9. Paulo: Drogaria FnuUsta do 
Alves I.ima & rua do Ktzirlo, n. 
7, o Pharmacia do Xorte aver ida Ran-
gei Peatar.a, n. 110 A. 

A V W O 

P a r a KV.TAR as IMITAÇÕES p r e v ine -
so que o Cccropia Palmata está en-
garrafado em vidros chatos e ao ndi 
cionados em uma caixa dc pspc l&o e 
Uva a marra regittrada acima 
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YERMOÜTH 
Martini & Rossi 

Ú N I C O S I M P O R T A D O J B 3 

G. M. Meli i lo & C. 
F u a Ma echal Deodoro, 1 

(M 

Pós de arroz de" Rifger 
O grande aformeseador da 'u'ls 

e omeihorpó atô hoje ccnhorHo, 
torna a polln ma'la o avollulala, 
dando lhe belliza, attrsclivos e 
eucautos, fazendo a n?pargir o 
mais suave aroma, livrando das 
manchai, pannos o sardas, etc. 

DEPO6ITABIOS—BARDEL & C . 

Bua Direita, 1 - Largo da 2 

8. PAULO 

Elixir de puchury 
C O J I P O S T O 

Freparado pelo pharmaceutico 

A N T O M f O P I N T O NUNES C I N T R A 
Nova descoberta quo cura as 

diarrhcas, dyspopsiaa, dyscntcria, leu-
corrhéa, etc. 

INJECÇÂÕ CINTRA 
Onico medicamento quo cura radi-

calmente a gonorrhéa 

D E P O S I T Á R I O : I IAHL E L & C. 

IIuu Direita, n. 1 

I. a r;jo tia Sr, v. 2 

E vondcui se era todas as drogarias 
c pharmAcias 

(até 8, ali.) 

Hotel Monteiro 
MOGY-MIBIU 

Rerommenda so tes tra. Nlajantn 
o famílias pelis btns comiuorfbP, apeiio, 
proirptldao e preços mcdlccp. 

Daria, incluindo c>ma, t;j(i)0, 
NOTA—Bsta casa nSo menda tmpre 

gados á estação. 
Mu\imento do bagagens, por ccctt 

da caca. 
Prop r i e t á r i o s , H . CCTAVIO a C . 

10—8 Haivi a-on s 

CANARIOS" 
Os legimos hambuigii> s> s, de t<iL 

canto, chfgaram e a < b a n i " e & vi-ndt 
á rua de S. IloLto. n. 35 B 10 0 

oomplotamonto curado e bonito. 
Base xarope cura 

T O S S E S 

BRONCHITES 
Asilima 

R O U Q U I D Ã O 
COPL''OBE E 

Iscanos d« sangue 
Pro^> do vidro i g ',00 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A I , I t K l i A I , 

J. M. Pacheco & G. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

' N . 5 9 
KM 8. PAULO 

Rua Direits, 1 

BARUEL & G. 
Criança perdida 

Htn'em, &s a h< raa i a tarde, per-
deu-sn oira crlirça «?e 8 arroa do 
cdade, de ncao KI.ra Quem I«I ubf^ 
d< l'a. fará o ftvor dn dar parto aa 
travessa do PaysaxÈ, r. 8, qMre-à 
gratificado ; r* algDam sfto os srguln> 
t*a : tem o eabcllo cortado, andando 
descalça o com um vtttido do efir ; e 
seu pae chama-to Jcaé dos Panfc*. 

•2- 9 

AUGUSTO SCDHIDT 
A G E N T E D E N E G 0 C 1 0 S 

E s o r i p t o r i o i r u a d o 
O u a r t e l , n . 2 

(até 16 dojmt.) 

0 ELIXIR DEPURATÍVO 
DE 

MANSO SAYÀO 
composto unlcamenlo 

de aunia, aalau, carolia 
o japecaniio 

B' o mais poderoso anti-ryphliltico, 
antl-herpetlco e antl rbenmafco. 

CCRA RADICAI.MENTE 

O r l i e u m a l l a m o a r t i c u -
l a r asado oo cbronlco, n n r n l y -
• I n r h < i i i n a l l c R , d a r l l i r o s , 
e m p i K c n s , b o u b a a , I t u -
l i ò c » , c a n c r o s » duros, v e g e -
l a ç i i e o «yjihUUIm», tf«,n«-r-
r h e n a , m o r p h é a > y | > h l -
l l t l c a e p e r n a s e r y a l p e l a -

-1 o a a a , 
A U J J F U A U O P B Ó 

DNGUCNTO 0PT1I0 
DK 

MANSO SAYÃO 
Curo toda o qnaliiuer 

ulrern, por mali* cliro»'-
«•a o Invrleraila (|iinaoJa. 

A"" venda cm todas as prlnclpars 
pharmaclas o especialmente na droga 
ria doa >ra. 

B A R U E L S P . 

L n i ' K O d n f í . n . 1 
(» lt . até S) 

Menina perdida 
tlontrm. drpoia dan 10 horas, per-

den-po nira mrnlna de 0 annea do 
fdadr, rBhindo do collegio do Carmo; 
6 do naclonulidado italiana, ú bonitl-
nha, rábdlos rui vos, bem vettlda. 

AKradcco te a quem a entregar na 
rti» Carlos tiomea, 15, ou dolla der 
noticia. a - 3 

Excedente leilão 
U e m o v e i s e u l e n ? i l i o s para 

casa de f a i n i l i a , f opão e c o -
n o i n i c o n o v o , b a t e r i a d e 
c o z i n h a , e t c . 

[3 
i u i u u I I I Í 

Sfcrl,tor'u ra« do Ca^ao IT 
Coffpetcntr mente auetorirado polo 

illm. sr. M a n o e l J o a q u i m 
<1« C r u z , que, pir itudanya para 
o R i j com IUÍ ixua. fami.ia, fa à 
v-Tda, ao c>rierdo r.arte lc, (e todoi 
os itna ix<:ell«nt(6 moveis quo gutr-
ne^cm n u rrt-McDcla, no dii 

5, Quinta-feira, 5 
A » 11 1,'2 hora» da manhã 

A1 li!ti a íi CoDilituiia1, o. \ 
(1» laíoira da ro > F or nelo di Ab ( u) 

C O I I H I X I I . I O <I<• : 

Bfla moMIa com 17 pfçaf, austria-
ca, com encc^tü de palhlfhi : ofpi ho 
qualrilocgo, rlccstípct s Bveiluriad^s, 
e cirra'tiras do po:c ütni, oadolra do 
bilaoio, tl H H quadri s, <ortl<as para 
jaceliae, Ii:t1nid»!c dn cn'ti ledo tiia-
eult, teira-^itta o pcrco la-a, varos do 
biccarat, lamplte» pira k 'lorene, 6 a-
gè.-e de vieux chêne jaia parede, etc 

Q U A R T O S C O M P L E T O S 
8apeiioroa camas, gu rda vostiduB, 

t jlletto cjmmoda tom pclra mármore 
e cipolho, rica gtaroli&o d>' II a por 
c liana para o mesmo, c I do-mudo 
com inirruc-re o prat'ljiia< cabldes, 
cama p»ra criarçi, c i n i t h ) com 1 
rodaa cora mollw, dciportad' r, timpi:-
..p, verre d'eau, castlvies, vasoi pp.ia 
noite. 

8 A H LI5 JANTAR 
l';-agtro com mtr.nore gnirdi-li.n-

Vas, IA?SA p * a j a n t a r c o n p é i t o m a 
dos, granlc bAtcria para jantar, de llca 
porc^ilan». dita para alrncçi, chi-ar: s 
e talheroí avulsfs, um ap^arelho do 
sgathe a christt.B) para cbè, reloglo 
de parede, machlna girg^r p<ira cos-
tura, do mio o [6, unu oi rivaninhi 
cum 2 g.vetas, granlo filtro Patteur, 
u n deposito para refrescca. 

COZINHA 
Excellento fi gio o»comlco, bateria 

eimpleta para cozinha, baclai diver-
SÍB, ireaas. rolos psra b^taia», Utrs 
para depulto do mant mr-ntos o uiu • j 
tas mluleaaa que sori i longo menclc- ! 
nal-as. 

Ladeira da Consliíuição, \ 
ÇÉti-feira, o do coimli 

A t 1112 horat da ma, hã 

N:L0 LK.iLoEiao 

M. D̂  ALBUQUERQUE 

N O V I D A D E 
N O V I D A D E 

importantíssima invenção 
Privilegiada em todos os paizes 

P E T R O L I T H 
P r e p a r a ç ã o c l i i m i c a para a u g m e n t a r a força i l l u m i o a n t e e 

to rnar o p e l r o l e o m a i s e c o n o m i c o e m a i s a p r o p r i a d o 

UU LAMPADAS DE CADA ESPEC1E 
VANTAGENS VANTAGENS 

A u g m e n t o d a f o r ç a 
i l l u m i n a n t e . 

Economia impor tan -
te de kerosene, de 

U m a l u z b r a n c a e m a i s de 2 5 o O. 
calma, s e m dcscnvol - As tampadas deixam 
v e r g r a n d e c a l o i * . d c s u a r . 

O k e r j s e n e n ã o p r o - D < > i x a d e h a v e r p e -
d u z f u m a ç a . r i g o d e e x p l o s ã o . 

Cada ca i xa c o n t é m o s u l l i c i e n l e pa ra duas a q u a t r o l â m -
padas ( ' o n f o r m e o t a m a n h o ) 

E cada l a i n p a d a a s s im p r e p i r a l a t e m p r e p a r a ç ã o s u l -
Uc i en te para q u a t r o s emanas . 

I ) e i l a - s e a po r ção necessár i a no ke rosene c o n t i d o n a 
l a m p a d a , depo i s d e l i m p a l - a c cor ta r ( c o m o de c o s t u m e o 
pav io . 

C o n v é m , no p r i m e i r o d i a d c l i m p a r as l a m p a d a s , d e m a -
nhã , d e i t a r o Pe t r o l i t l i 110 k e r o s e n e e a c c e n d e l - o d e no i t e . 

Ún i cos i m p o r t a d o r e s para t t i o o Hias i l 

A R E T Z & C. 
L ' I I 1COH a g e n t e * p u r a o E n t u i l o d o M . P a u l o : 

E R N E S T O R H E I N G A N T Z & C . 
RUA DOS IMMIGRANTES, N. 1 

10 — 18 

H O T E L F R E I T A S 
FREBTJIS-HOUSE 

C » * a « l o p e a x i » <!<> p r i m o i r a o r d e i n , p u r a l u i n l -
III IM o c e v o l I i B i r o s , p o r t o d o a I t m i l i o H <!<> m a r : 
l t c i i i d H d o l O t ) i <*fH |,i :rs* l o d o * o » p o u t o i d u « I d a d e . 

LARGO DA LAPA, 92 (af í 7 set) 
niO DE JANEIRO 

iexta-feira 
Leilão judicial 

D E S E C C O S E M O L H A D O S 
A" roa dl Libardade, D. 82 

PELO LEILOEIRO 

M. de Albuquerque 
Cavallo 

Vi od -se ani roBs", (ouro proto 
mir.hfct'. r, com 111 s. m i m l o r . l'sra 
var o tratar & roa d S. Doiiirgoa, Í8. 

Riilwiy C-ftifiüiy 
A l t e r a r ã o nos t r e m e n t r e S ã o 

P a u l o c Santos , no d ia « 
do corrente. 

Tara os dcvldts tlns. fnv> publiio 
qno o dia 7 do corrente srr.l coni-idf-
rado feriado, como dú ccttumo, e qap. 
em virtude do reparos indi-pon-avc-ii1 

no nachinísmo da Sena, c t r ro& j no 
domingo, 8 do corrente, lóminto cs 
i egointes trens: 

Expreeso, 3.40 t , de S Paolo a STN 
tos. 

Expresso, 4 25 t., de Sunt-.s a S. i'au 
lo. -

8.65 m. o 2.15 t d} S Paulo ao Al 
to da B<rr>. 

7 30 m. o 4 25 t. do Alto da Sena 
a 8. Paulo. 

Fica entendido qre, no refrri/o í i » 
8, n&o haverá trem do iranh& dc SAo 
Paulo a Santos e VÍOVMB», mss EÓ 
mente & Urde. 

Superintender,c!a, 6. Paalo, 2 de 
rrtembro de 1BU5. 

1 1 " . Spm t, 
6—2 Superintendente 

PASTA DE LÍRIO GLYCERINADA 
RIFGER 

Esta pasta, preparada con todo 
o esmero, excellente pela msrle-
za, torna os d tules alvoe, conser-
va a rigidez às geogivae, evita a 
qnéda do esmslte, faz detappa-
recer o mao ballto da bocrB. Per-
feitamente aromatleada esta pa.sta 
é indispensável & toilc-tto das da-
mas elegantes. 

DEPosiTiBios-BARUEL & (.'. 
Stui Direita, 1 — Largo da 2 

8 . P A U L O 

Fazenda agrícola e [usíoril 
Vondo-fo ama au^plrloia ffzrnda, 

ditunte :l trguasde Bttncatú, ronttn 
do 9.<»«»«» a l i | u e l r r n d c 
t e r r ^ K , sondo 4tu alqueires da tu 
lenda sgrlcola.do terras ri^xesdepil 
meira qualidade o no alto da cerra, 
ttfa casa para macblna, casas par» 
iDlonos pattegens, rrcnjolos. ratinho?, 
etc. O preço 6 relativamente barato. 
Trata ío no eecilptorio Joio A. do Sá, 
rua de S. Bento, 43. 8 - 8 

DE 

Vime, junco e canna da índia 
DE 

GUILHERME WITTE 
15—RUA DE S. BENTO—15 

F U N D A D A EM IKKI 

R-scom^ienJi ao honrado publico da crpit»! e Fstado do 8. Paulo um 
r'co sortim( n'.o destes gentros. 

Eru morrartarltti importa la? (.fferece 85 neguintes novidades: Apparelhoa 
de pymnairtiri para sala, balarmos tara criarivttf-, objectos de luxo de cha-
rlo, metas do madi-lra do carvalho pira ecrvir, porta-jornaos para restau-
rantes o b'teic. pear.has, <7<igeres, ostantep, pbarinaclas para caia, rabides, 
cintomlrEi', rora-guarla- chuvi, porta chapcos, porta-toalhas, cavalletes, 
celtas paia rrupa, carrinhos do roírid» para crianças (sulkij»), carrinhos-ber-
ÇOP, canos granícs o p'quonos para (I jorites, carrinhos para boneoa, blcy-
c <B. te tas jsptntíap, geiolss elegantes, etc.,[ote 

Encarrrg.1 eo do concertos e renovações. 20- IS 
Viu 'o íó a dinheiro o a p:eço fixo. 

PREÇOS MODICOS 

II ara a festa da Penha 
Grande softimenio de vesti-
dos premptos, dc todas as 
qualidades. 

Preços sem competencia 
i \ I 

L A S & I S O N 
RUA DIREITA, N. 11 

I t e n r l i p i n l l m n l x - r K & r . (I 5 

PLACAS DE METAL 
F a z e m - s e de a l u m í n i o , l a l ão , c o m p o s i ç i l o d e a i i t i m o n i o e 

b i smoutJ i , p a l a , z i n c o e e s l an l i o 

PLACAS DE CRY.-TAL COM LET TREIRO GRAVADO E DOURADO 

C l i c a s p a r a m i r c t r ca i xas , barri?, saccr>s, etc. 
T y p i i * < Ic / I n c o d o u r n d o a o t a l i o l o l m * p l n l a e l n a 

GODOFREDO BáüM 
E s c r i p t o r i o . r u a J o s é B o n i f á c i o , 4 5 n n i I I I Q 
O f f i c i n a » , r u a d o s G u s m õ e s , 14 d. l A U L U 

(até 12) 

THEATRO S.JOSÉ 

d!f 

" O D O L " 
A'a t xross. famillas recnmmtnda-

mos o uro do "ODOL", o unloo pre-
parado ue etita * carie o conserva 
oa dent<s em pirftito cftado de llm-
p « a o rigidez. 8cm Kcelo dn contes-
UçBo, pod«-D,os garactlr ter este o 
nem plus ultra dos ellxlrei. 

Cahen A Loureiro 
AO BOTICÃO UNIVERSAL 

Única caia especial de artigos 
dentariv» 

20, RUA DE S. DENTO, 2(i 
20—20 

EMPREZA M1L0NE & C. 

©ia*'C-ÇÃ<2» DE 
Tournée artística do eminente artista 

L E O P O L D O F R E G O L I 

HOJE Quaría-leii», 4 de seíembro de 1895 HOJE 
Eaplnodida runcvAo 

Pela primeira vez, a zaizucla eu um act': 

UN PUNTO FILIPINO 
poia 1» tl^ie tra. Sanehcz 

K o v i n m i ! n o I»I % 
2* repreeeut v&o da magnill:a parcdla lyrca, divid da <m nm jcto, 4 

quadros o deslumbrante apo:h;oee, original do mciici ao 
tlncto marctio • ' « o . l i i c o p o l t l , 

D O H O T H É A 
•> n a n i i «tu r o n r » ; « « i , i 

r n i s o m i K c u a t 

Prologo—Leopoldo Frciíuii; Uorijthía-lAiopoldo Y. agolll Tiak», 
Nfivuria, bar}toro—Leopoldo Fregoll; Calo, t nor—Letp ido Kregill. Som-
prtnic, baixo-Leopoldo PregolL Bplrldlone, ver dato I eopold i Krefol l ; 
Arauto—Leopoldo Kreiroli; Hervo de stena—Loopoldo Vrego'I. 

TJTI 1.0» OA! NUAUUOE : 1», t) Prologo; b) Bympboi ia ; - e) Bailo de oatfello 
dn s<irpionio '2«, Exterior do dito oai',elio. 3", Praça vüin vietaeatir-
na da pris&o. 4", a| interior da prisão; b) Apotl t o a e - 0 Paraíso. .> 

O osplor.dldo scenarlo foi pintado expri Mamei te pelo eelek>e p <Wi r 
italiano A. Landi. O rico veetuario foi oufecclo i ido na •llata>a-la i . i i -
rença «Jacoponi». 

W o v o h r o u p l c l « — D i t o P l p c n t — O e c h o P o M U f l i 
o p r e v e t e - n o sublime O o R é M l F A 

A PEDIDO OEBAL 

Â M E D A L H A 
N O T A - B r e v e m e n t e , O oafi cinh.r.te, i o ' a (eça dt Ftfgelj , M f -

bando con» a Dança Serpentina, , , „s«| 

Terça-feira, iu de setombro, bonoflirlo de Prrgoll I M M M U I M -
mendas p.ra o benetlcio de Fregoll .-LLTIMOS BBPBCTACULOB. 
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Moléstias e medicações convenientes 
PiRi INTERESSE DE TODOS 

A T M I S M l A . , L E ( J C E M I . \ , chioroso; InfecçOos malarloa, typhlca, 
tmerperal, purulonta o todos os casos morbitlo»», áyxcraslcos o dys-
trophlcos: s&q tratados cora a % K U a K n x l e z i a < lu G r n -
n a d o , poderoso agonto therapeatlco, touico, anti-fobril o aperlti-
vo, recQUIwicldo e empreiiado por muitos dlstinitoa o roepoitahills-
simos ers. médicos clínicos. Vido o prospoeto. AIXOUUHMOOl) E M l t l t l A U I I G / . habitual pMo originar 
graves moléstias do systoma nervoso o du cotação; nestes casos 
administra so ti victiraa o H c u i c i l t o c o n t r » u o m b r l n -
R u o i , proparailq pelo pharmaceutico Oriuiado, cujos bons effoitos 
sito garantidos polos próprios pacientes. Vido o prospccto. 

H Y G 1 E N E U O C G * exigo o uso da t i o l y r l o , 
do pharn<aco«üco Oranado, oxcellonto prepnravfto para a conserva-
ção dos dentes o suavidade do hálito; pata evitar o escorbuto, a 
llaxidez da gongiva, a cario dentaria o outras mauifestaçOes. Vido 
o çrospocto. 

I N F L A M U / I Ç i l O ouchronica dosorgams respiratórios, 
totso, catarrho pulmonar o outras manifestações, sito couvcuicnto-
monto tratadas com o X^trope unlt-cnt <«rrhi«l do 
r n r d i i s I ) O I K M I Í C I U H , do pharmaccutico Urutiado, medica-
ção do valiosa acçlo baisamica o oxpoctoranto. Vido o prospccto 
para o seu uso. 

« » B I V l « J I * I » % « ; V < » <S V V T I I I C A , eardialgia, nausea, eruta-
«&o, espasmo, acidoz, indigost&o, dyspcpsia o outras moléstias in 
tostinaos, e»o tratadas com a tliildji «Io G r a -
n a d o , do olHcaz acçAo ostoinacklea, aporltiva o lovomcnto laxa 
tlva. Vido o prospooto explicativo. BVPBILIS o todas as suas mauifostações dartroras, escrofuloeas, pustu-
losas, cancerosas, otc. sito radicainionlo ouradas cora o l.lcor Titinlnnuu Halxaiiarrllliii, do Urauado, poderoso 
acreditado dopuratlvo do sangue n restaurador da saúdo. Vido o 
proaproto desto importante medicamento. 

T U U l i f . J l J I . U S I i r U I . M O \ inciplonte, chioro anemia, 
lymphatismo, lachitisnu, debiiidado: t »o convonlunteraonto tratados 
com o Vinho rocoimlituliito du «luinlo, carne, lacto-pliospluito (local o pcpoiiin «Iycei inn-
d a , do pharmacoutico Granado, proparulo do toda"a confiança, 
polas propriedades medicamentosas das substancias da sua oxcol-
lciito fórmula. Para molhor aprociaçao dos convalcscentos o alque 
brados das forças, vido o prospocto explicativo. O LAB^Rítroil lU da phanuacla o draxnrla Uronndo, ú rua Primeiro de lI:u\o, 11. IV, Hlo do.lanclro, 6 vantajosamento conhecido da selocta cor-
poração medica o do publico; portanto, A experlcnola dos enfermes 
ou do quom os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados 
pharmacoutioos, approvados pela Inspectorla Geral do Uygieno, á vondncmloilHHiiti liAn» pliurniucltts. 

DEPOSITA IIIOS 

B A R U E L & C . — D R O G U I S T A S 
1, rua Direita, e Largoda »ó, 'i 

S. P A U L O (alt. até 20 out.) 

g ? * ' . 

AODLTBQ mm 
BIRMINGHAM, INGLATERRA 

C a s a f i l i a l : RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 5 [i rua Direita) 
Caixa do correio, 35—S. P A U L O 

T l I P n S T ^ n O U < I e e n c a n a m e n t o s c p c r t í u c c a p a -
K „ z 0 ( i K u a , a z e i t e » e c o r r o l a p a -

r a m a e b i n a , t i n t o s , s o r t i i n e n t o c o m p l e t o c i e f e r -
r a m e n t a * p a r a p n e a t l a d b r e s e f e r r e i r o s c m u i t o s 
o u l r o a a r t i g o s d e M e u r a m o d e n e g o c i o . 

A casa mais barateira neste 
(dom. 1 " . e 6 " ) 

genero 
1 0 - 4 

0 proprietário da CABA T110NBT, resolvendo muder do ramo do nego-
cio, vendo por preços sem competencia o grando sortimonto do moveis na-
lonaes o extranguiros existet.to em seu armazém, ao 

JLAR4SO- ©E S. BKflnTO. H. 
C a s a X h o n e t 

V e n d a * a d i n h e i r o ,°0 13... 

U7 VAPORES 

_ i & ^ r é ^ v ^ r 
ir 

s s . 

« 

;>< J. 

DE 

Rodovalho Júnior & C, 
C o m p l e t o « o i - t l r a e n t o do artigos occlesiasticos : banquetas, 

oalloes, thuribnlos, oandolabros, lampalas, casulas, hábitos, opas, jarras do 
porcellana dourada a fogo com embioma.; sacros, imsgins de todos os ta-
manhos e invocaçõos do vordadelrj carton-pierre, piai para agna bonta, mls-
saes, Urros do missa, rosirios, terços, registros ora ehromos e oleographla, 
variado sortiraento do registros da Sicra Familia, escapularlos de todas cs 
Invocações, gonuflixorlos, alvas do linhn, rn. h ites, fachas para padre, bar-
retee, solidíos, meias para conegos, cordó s do 8. Francisco e bnrlas, cor-
reias para Irmllos do Carmo, oratorlos, nichos, vestimentas para anjos, azas 
marabna, sapatlnhos, dialemas. 

A olBMna de paramentos accelta oncommondis sob medida, avIandc-BB 
com a maxima brevidade. 

Variado sortimonto de artlgoB para bordados: soda, sot!ra-raac3U supe-
rior, vellados, frocos. lantejoulas, lis, bsetHoroí, cordões do teda, ouro e 
prat»; seda frouxa fillourele, ramos do applicaçAo, linha para encher bord ^o , 
retroz do todas as cõrcb, iltas do setira, chsmaloto o gorgorão; mlssangss, 
contas, palheta, gaza, etc. 

Incumbem -se de armações de egrejas, altares para casamentos ora casa 
partlcnlar, armações mortnarias, catafalcos, etc. 

Lanternas para illumlnaçao a giomo, cojinhos do côr o mochas, bandei-
ras de todas as nacionalidades, galhardetos para ornamentação de ruas, etc. 

Travessa da Sé, n. 8 
TELEPHONE 818 CAIXA DO CORREIO 215 

Sccietá riunite Florio & Biihattino 
CAPITAI,, 100.000 000 UTOTA, 

AQEXTES 

C I R í E S T A 

Praça da Republica, 41 
S a n t o s 

th ia de S. Bento, -18 

H . P a u l o 

Liwrpjol, Brasil \nd Rivor Platfl 
StíilDTS 

Linha Lamport Â Holt 
S e r v i ç o d e p a « * n | | e l r o i 

p a r a I V o v a - V o r k 
SAUIDA rllOJECTADA DO HIO 

Leibnil*. . . . . . . 11 setembro 

O PAQÜETB 

WORDSWORTH 
sahlrà no dia 5 d ) sotembro para 
U A I I I A 

F I R N 1 M B V C O 
H X O V V \ « l » K 

a 
E n t e | ' o q u e t « p r o p o r -

c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
1 . ' c l a s s e t o d o o c o n f u r 
t o n e c e s s á r i o e t e m o 
D o f d o m e d i c o e C r t n d a t 
v l n K 1 ' > n m a i s r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s o m o s 
I n c o n v e n i e n t e n d e l > a l 
( I (UI I , 'HO> 

PBra cerga, com o corrector W. R, 
MC. NIVfiN. H u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . 

Para paesagois o mais lnformaçOeo, 
com os sgohtes NORfON, MtSGAW 
Sc CO., Ld. 

Sua Primeiro da Março, 58 
RIO DS JANEIKO 

Ó ESPLENDIDO VAPOR 

Comrcandante V. E 
sahlr& do Rio no dia 7 

Lavarello 
do setembro 

G - e n o v a e N á p o l e s 
Reoebonlo passagdros para Barcolloia e Marselha. 

V i a g e m e r a 1 4 d i a s 
Magnlfioss ecommodações pnra passageiros de 1», 2» o 8* elasees. Ca-

merinl dietlnctl para famílias ; tiatamento de 1* ordem. 
CondncçBo gratuiti para boido BOB passagelroa com suas bagagens. 
Para mais ii.formaçOes, com os agentes (ató 1 se t . . . ) 

FRATELL I CRESTA 
RUA DE B. BI5NTO, 48 - B. PAULO 

Lâ VELOCE 
Navigazione Italiana 

Linha do Brasil 

0 RAPIDÍSSIMO E MACNIRICO PAQUETE 

Duchessa di Gênova 
Com. BIKCCIU 

Bahlrà do Rio do Janilro, no dia 97 
do setembro, dlrecíamonte para 

Gênova e üapoles 
V i a g e m g o r a n t l d a e m 

1 4 d i a s . 

Preços : 
Camerlnl distintl fr. 1300 e 1000 
1" classe paraQonova » 750 

Soeictó Géntrale de Traosports Maríti-
mos à vapetir de Marsoille 

O VAPOR 

t í 
Quercls ter cabellos espessos, a cabeça livre de caspa e outras molesties 

caplllaror ? comprao 

0 TONICO DE CAMACâN 
o DBICO preparado qne produz resultado maravilhosos e Incontestáveis e que 
tem tido a melhor acceitaçao, como o domonstra a grande quantidade de 
Imltaçõee qne tflm apparecldo para lllndir os irc utos. 

E Cautela com as imitações ! 
O legitimo T o n l c o « l e C u m a c a u foi premiado na 

B f f i F A S I E S © S 1 - 3 - ' 3 © 
conforme a declaração nos rotulos. 

Acha se â vonda, por atacado o a varejo, na casa 

A R O U C H E & C. 
12 Roa 15 de Rua 15 de Novembro, 12 

(atò 7) 

para Nápoles » 
para Gênova 
paru Nápoles > 
para Gênova e Na 

polos fr. 

7«0 
f,r,0 

«75 

100 

Acceilam se passageiros pira M»r-
selha e Btrcollona, com tran6borilo 
em Gênova. 

Na agencia saca-se sobro todas ss 
cidades o villas da Itilia. 

Para pissagens o mais Informações, 
com OB agentes: 
KM 8. PAULO — O s c a r H o r a 

e h l t z & C.., rua do Comiror-
cio, 7. 

EM SANTOS - O s c a r I l o r s -
c b l t z «Sc C . , rua Visconde do 
Rio-Braneo, 16. 

B E A R N 
esp«rado em Ssnlos até o dia 4 de se 
tombro, sahiiá depois da indispensá-
vel demora para 

Montevideo e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia forneço conducç&o 

5ratulta para bordo aos passageiros 
e terceira classe e suas bagagens. 

Agontos: 

KÀRL YALAIS & COMP 
S». ( * a u ! o - - R u a José Bonifácio, 12-n 
S a n t o s — R u a 15 do Novembro, 17 
• t i o d e J a n e i r o - R u a da Al 

fandega, Si. 

NarigatioD Gtmpan; 
SABIDAS PARA A EUROPA 

O O M M E H O I O 
C A M B O 

B. Paulo. 1 do setembro do 1805. 
Tabollas atttxadss hontom: 

L o n i l o n U a r i k 

2 h. 30 m. 

a 90 d. A vista 
Londres . . . . . . . . 11 10 3/4 
Paris 807 88 J 

ttT:::::: 
1.072 

P. rtugal 400 408 
New-York — 4.610 

11 10 3/4 
Bnonos-Aires . . . 11 10 8/1 

I l r l t l s l i I l a n k 
Londres . . . , t . i , 11 10 3/4 
Paris 86? 877 

l.O&i Hamburgo 1.070 
877 

l.O&i 
Itália — 850 
Portugal.. i . , . i , 
Now-1: ork 

— — Portugal.. i . , . i , 
Now-1: ork JL. 4.660 
C o m i n e r c l o e I n d u s t r i a 
Londres 11 10 13/10 
Pa: Ia 867 877 
Hamburgo 1.070 1. (81 Hamburgo 

— 8f0 
Italla — 8:o 

10 

11 

r&hrts-Gõsellsehaft 
O s v a p o r e s 

Patagônia 
Capitão I. G vou Bolton, sahirá no 

dia 11 do Beteirbro. 

Tijuca 
Capitão BI. Langeikannsz, Bablrá no 

dia 18 do sotembro. 

Santos 
Capitão 1, I í roege r , em 25 do setem-

biO. 

Olintla locará em COPENHACIUE. 
Amazonas, Patagônia e Santos to 

oar&o cm Rotterdam. 
Todos estes vapores fardo as esca-

las do Rio, Italiia, L,lsl>oa 
o H a m b u r g o . 

A v i s o 
Todoo os vapores acima menoionades 

cOm inagnillcas accominodaçõos para 
passageiros o B5O illumlnados a lua 
ciectrlca. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagens do 3.» claseo 
para Llsbõa, incluindo vinho do meea, 
1401000. 

Para passagens, trata-se com 

J. F L A C H 
18—RUA DE 8. BENTO—18 

S. P a u l o 

lirasillnnlsclie Bank fur 
I t o u U c l i l a n d 

B e r l i m , . , . , , . . . 1.671 
Londres 11 
Paris. 80? 
Itália — 
tfoW-Yotk., i , i . — 
Portugal — 
Hospanha — 

R a n ç o d e H . P a u l o 
Londros 1» 10 3/4 
Paris 807 88) 
Itália. - 850 
Portugal 4 0 

F r a t e l l l C r e s t a 
Londres 
ParlB 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Hospanha 
Turquia (Beyroutb) 
Buonos-Aires.... 
Uontovldoo 

Todos os banooB mantiveram duran-
te tido o dia dehontem a talta do l l , 
a 00 d/v, nas tabollas, realisando, po 
rém as suas transacções & taxa ro-
flnvida de 11 1/8, do manhS, e de 
11 3/16, de tarde. 

O mercado f>:chcu firmo. 
Preço dos soberanos, 231200. 

B O L S A 
Transacções effnctuadas hontom: 
144 letras do Credito Real, a 70) 
80 ditas do mesmo, a 70$. 

100 acçOes da Mogyana, a °220t 
14 apoliuos foleraes, (papel), a 950$. 
0 ditas idem, a 9 '0$. 

200 soberanos, a 2i$JOO. 

COTAÇÕES 

1.08a 
l i/ io 

8 7 7 

8 4 9 

4.018 

8 C 0 

10 13/16 
8 8 3 l.OSO 
848 
flno 
785 

10 7/8 
4.411 
4.853 

MALA REAL INGLEZA 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA no BRASIL 

O PAQUETE 

Industrial Piragibú 
MATER1AES PA HA GONSTRUGÇJO 

X fflSmBffiJL.SC&MffiMIf'© ©JE CATJEIÍiRAS 
Estação de 1'yragibíi (chave), no kiloinelro H.r» 

LINBA BOROCABANA 

C A 
V ' i r g < M i i e e x t l u c t a 

A melhor e a mais acreditada CAL para cimentar terioiros pu>a café 
c mstrncç&o em geral. Informações o pedidos a 

BRESSANEi LOPES & C. 
EsoripM mirai: rua da BSa-Visli. o. ll-A Calxi poslal, n. 80 Te egraniras "Gibu" 

• S. Pau lo ^ 

OLAR IA E SEUS PERTENCES 
E M J U N D I A H Y 

A l n g a - i e p o r e o n t r a c l o , p e l o p r a z o d e N o u 
IO innoi , a olaria existente na estadão da V A R -
ORM, llnlia Ingin/a, |>ro«lma «le .Vuiidiaiiy Ct itl-
lometros), tcnilo ella os seguintes pei-teneeM, <|ue 
«nrA« vendidos ao pretendente o u comprador : 

14 I tur ros <le c a r r o ç a . 
Si carroças. 
Arrotos paro lodoao^anlmcei. 
Carrinhos. 
FArmai e todos os pertences para grande 

olaria. Três mnassadores que dão traltalho para 
1KO a SOO mil tijolos por inez. 

Al olaria tem casas para operários e admlnls 
trwdor, dispondo dourando <|u»ntldnde de harro. 
P a r a v e r e t r a t a r , c o m I z a u c d e ü o u z a U a l v A o , 
M M J u n d l a h y . 5—3 

R o s á r i o 
Comm. Brisseo 

sahir& de Santos, no dia 10 do setem-
bro, para 

Gênova e 
Nápoles 

tocando no Rio do Janoiro, Bahia o 
Pornambuco. 

Classe distineta, fr. 400 
8« clasBO, fr. 00 

Orissa.......... 
I l » e r i a . . . . . . . . . < 

. . 18 do sotemb. 

. . 8 do ontnbro 

Para passagens e maiu informações, 
com os ajçontos: 
KM B. PAULO — O s c a r I l o r s -chliz «V C. Rua do Commer-

eio, 7. 
BM SANTOS - O s c a r H o r s -

e h i t z Ct C . Rua Vlscondo do 
Rio Brsnco, 16. 

0 PAQUETE INGLEZ 

O r c a n a 
Capitão KITR 

Esperado do Rio da Prata no dia 7 de 
setembro, sahlrá para LIsbÃa, VI-
K O , t , a I » a l l c e , (La Roohelle), Plymouth o Llvorpool, 
dopols da Indispensável demora. 

PreçoB das passagens para I/cboa : 
1». classe, K 22 e £ 25. 
3». dita, HOjOCO. 
Para Llvorpool: 
1.* olasse, £ . 24 e £ . 30. 
8« dita, £ 0. 
1». ida e volta, £ 33 e £ 87.10. 
Passagem paru Paris, £ . 24.8.0 e 

£ 30. 

Vinho de mesa, foraecldo grátis aei 
passageiros de todas as clacsoe. 

Os paquetes desta linha sta illiml< 
nados a luz electrica. 

Para passagens e outras Informações, 
em oe agontes 

Wilson Sons & C., Limited 
RDA DO ROSÁRIO, 18 

PADLrt 

SABIDAS PARA A EUROPA 
n > it o 

T H A M E S 
em 11 de Botembro. 

Nile em 25 de sotembro 
De Santos 

T R E N T 
em 5 do Botembro. 

La Ligure 
Navigazione Italii 

O PA^UKTK 

esperado brevemente, raliirá do Santos no dia 17 dn setembro, o do Rio, no 
dia 2(1 do meflni'. mor, com destino aos portos do 

4 3 2 E k W - S U J , 2E m ^ a ^ H S 
Preço das passagons do 8» elBBst: 

F̂ rs. 
Tomando pususgoirus pura Marselha e Barcollona, cjm transbordo em 

Gênova, ao preço do 
R s . 9 0 $ 0 0 0 

A g e n t e s 
Bm P a u l o — J o f t o Brlocolo ft Uattl. RUA 15 DE NOVBMBRO, 30, 
Bw N i i n l o a - A . Plorlta li C., rua Santo Antonlo, 48. 
No « t i o d e J a n e i r o — A . Fiurlta 4 0 „ raa Prlmolro de Março, 87 

Tamar... om 27 de setembro 

SABIDAS PARA O RIO DA PRATA 
Do II Io s 

N I L E 
om 10 do sotembro. 

N. B. Rocolxm-so passageiros com 
destino & 

CI IBRI IOURG 
para todos os vapores do carreira, sa-
hindo do I t i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais Informaçõos, 
com a Companhia Luplon, 
rua do S. Bento, 41, S. Panlo, o, no Rio, 
com o superintendente G . C . A n -
d e r s o n , rua 1.° de Março, 73. 

Vend Cerap. 
Sobsranos 2: )J i2$ 

A c ç i í c s 
Companhias: 

205» 
10(/) 96) 

Hogyana, integ 2'2tit 220 { 
Mechanica Import 1.08 1001 

80$ 55) 
50) S>5I 
— 100) 
153 8$ 
80) £01 
— 35$ 
50$ 10) 

Stupakoff 40$ 20) 
Toiophonlea — 50) 

80$ 40) 
50$ 30) 
251 151 

Arons — 20) 
Mercantil e Industrial 100) 30) 

— H$ 
Onlao do Commercle.. 2C0) — 

Rural ds S. Paulo com 
40 »/, . — 20$ 

21$ 
Banoos: 

Cr dltoEeal 200$ 150$ 
Cart. lomm 1(0$ n e ) 
Lavradores 160) 115» 
Constrnotor e Agr w ) 551 
S. Panlo 1108 1ÍCÍ 
Morcantil de Santos com 

40 •/• — 40) 
DnlAode8.Paulo, l»ser. — 20$ 
Cni&o do 8. Panlo, 2» ser. — 19$ 
Santos, lnt 120$ 8 l ) 
Idem com 35 % 80) — 

Comm. elnd 250) 220) 
L e t r a s h y p o t h e c f « r i a » 

07$ 65) 
Intend. Munldp 85) — 

Cautelas do C. Real... 6f-)5 66$ 
Banoo de 0 . Rea l . . . . 718 — 

A p ó l i c e s 
Geraos 6 °/o 1:0091 950$ 
Estado 1:00 ) 930$ 

D e b e n t a r e a 
Vlaçfto Paulista — 50) 

— 681 
Dumont — 65$ 
Águas de Taubaté.... 05) 501 

Santos, 
Ctalhüi 
I I I o , 10 b. 2 Í m. 
Bxicsrlo, 11. 
Sarando, a 11 1/1" o 11 3/32. 
Partieaiir, 11 8 / 1 8 . 

: t . — 
Betradas, (1.777 aaoca"; embafqUBs, 

9.306; vendas, k.000. 
Segue amanhi o vapor Patagônia. 

Rio, 3 h. 
Bnncario, i l 8/lé. 
Particular, 11 1/1. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
latpector do moi, Qullherma Fuohs 

Júnior. 

P A U T A 

Panta semanal da Alfandoga e Roce 
bedoria de Rendas, de 'J a 6 de uetombroí 

Café bom tJ3*> k »o 
Clfé Osíollia r o o 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

4 ( l ivre e esc., Ville de Rosário. 
4 LWerpoCl e e:o., Britannia. 
6 N.w-York o etc., BcUartlen. 
B 8intos, Olinda. 
8 Anvors o eao, Garrick 
A Bordeaux e cso.. Equatew. 
7 Kio da Prata, Orcana 
7 Hamburgo o esc., T-jucd. 
8 8onthan.pton e es.i., Nilt. 
0 Rio da Prata, Chili. 
U NiW To ik e c«8., Leilniti. 

» n i n a u n s DO UO 
4 Valparalso e eso, Britannia. 
4 Caravellas o eso., Athnyde. 
4 Southimpton o esc., Trent. 
4 NewYo ik , A(erida. 
4 I.lvorpool e esc., Orcana. 
4 GerniVa e cse., Maranhão. 
4 Gênova o eso., ltalie. 
6 NowYo ik o esc, Wordiioorlh. 
B ParBty o eso., 8'pctiba. 
B Vlutorla, Rosário. 

6 1'orlOs do Sul, Oecano. 
0 Now-Orleans, Horror• 
0 Gênova o esc., Orionc. 
(\ Trlcste e esn., Pandora. 
7 Hamburgo o OEO., Desterro. 
7 ÃracBjú e esc., Esperança. 
7 Portos do Sol, Júpiter. 
7 Hamburgo 0 osfl , Olinda. 
7 Portos do Snl, Itaituba. 
0 Rio da Prata, Equatcnr. 
0 Rio da Prata, Nde. 

10 Bordeana • esc., Chili. 

TATOBB BPUADO* M IAXTCI 
6 Buenos-Aires, Bretagne. 
6 New York, Asiatic Prince. 
6 Hamburgo o «se., Patagônia. 
6 Rio, Oceano. 
7 Gênova o esc., Rosário. 
8 Rio. Júpiter. 
B Bremen o esc., Weser. 

10 NewYo .k , Carib Prince. 
12 Hamburgo e esc., Tijiua 
16 Bnonos-Aires, Imp. Prince. 

VAVOBBI A U I U OI AJ.INO> 
4 HambnfgO o esc , Olinda. 
•1 Portos do Sal, Desterro. 
B Mirsolha e esc., Bretagne. 
f> G mova o esc., Orii.ne 
5 NewYo ik . Asiatic Prince 
0 Portos do Sul, Júpiter. 

10 Gênova e osc., Rtisarin. 
l i ) New Yoik, Lasn l. 
10 New OrleaQí, Delambre 
12 Hamburgo o esc., Patagônia. 

1P|0 
50 

<000 
201000 

631000 61)000 

T E L E G R A M M AS 
(ASaoCJAÇÍO COMMERCIAL) 

Santos. 12 b 16 m. 
Cambio -. 
Bancário, 11 l/l. 
Particular, 11 3/8. 
Mereado com tondonila [ar » alta. 
H a n t o a , 2 h. 30 m. 
Bancado, 113/16. 
Particular, 11 6/16. 
Mercado, firme. 
Santos, 12 b. 16 m. 
O mercado abriu com 

para baixa, na base de rs 
13)300. 

tendencia 
138500 a 

ATACADO 
Mfafe: vendedores, 

kilo $120 
Farinha do trigo: 

sac-o l'$010 11Í0C0 
Idem, em barricas 

de 0 arrobas 201600 80J500 
Milho nacional,eac-

ca do 100 litro?.... 0)000 7)000 
Pinho sueco, pro-

ço por pó linear do 
9" por 3" 1600 

Arroz do J»pP.o,eac. 21) 00 
> Carolina 2 

Bstr 14100 
Arroz Carolina 4 

Bstr 13)000 
Banha americana, 

barril 20)'.00 
Banha em la'a do 

Rio-Grande, kilo 
Aramo farp ,10 ks. 

> 16 » 
Fhisphoros extr. , 

late 
Dito? nacicnaes, 

lati 
Assucar branco, sc. 
Dito relondo, sc. 
Dito mascavinho, 

sacca 
I ) i t . mascavo, so. 
Patinha do man-

dioca. I». qual , sc. 
Dita dita de 2» , se. 
Kerozene, ca'xa.. 
Bacalhau C. R. C., 

tina 62$000 63Í000 
Vinho ltal , qnart., lBOlOCO 23b)'00 
Dito virgem.'juinto 100)000 120JOOO 
Azeite, quartola.. 1761000 
Dito port., 1*, litro 2$000 21300 
Carne secca de Ia . , kilo 8860 
Dita dita de 2>, 

bóa, kilo $700 

C O N S U M O D I Á R I O 
Agnardente com oaaoo, 220$ a 240$ 
Banba Alvos, kilo, 1(H00. 

«Marlstany», 1)600. 
cMatarazzo», 1)600. 

Batatss nacionaes, 60 litro*, 6$ a 8$. 
Bacalhau, kilo, 1$000. 
Carne sõcca do Rio-Grande, 1)000. 
Cangica, 60 litros 26$ a 20). 
Cebolas, cento, 8 ) a 6) . 
PeljSo mulatlnho, 100 lltroa, 20$ a 

22$. 

ai$t:oo 
1H$000 
lúSOüü 

251000 
11)000 

38)000 
£»)0C0 22(500 
>0<000 
17$000 

82$000 
284000 
12Í000 

Ideta preto, 100 lltroe, 80$ a â i j . 
Pomo superior, kilo, 21900 a 2*700. 
Farinha especial. Iu0 litros. 82$. 
Idem de Santo Amaro, 2 i ) a 24). 
Idem de 2*., 100 litroe, 10). 
Idem de Santa Catharlna, 80 litros, 

* Farinha de milho, 17$ I 19). 
dalllnhu, u:ua, 2$500 a 3$. 
MantolM narional, lata, 8$500. 

> franeet». Ulo. 4)800 a 
6$000. 

Milho, 100 litros. 6$ a 0$. 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos. dolla. 1$ a 11200. 
Toucinho, 16 Itlloo, ü2) a 21$. 

M A N I F E S T O S 

Conclusío da carga do vapor allo-
mSo Olinda, ontrado do Hamburgo a 
20 do passado : 

5 vis. tinta, a Lo&o do Moura & C. 
1 cx. amostras, aos mesmos. 
2 ditas livros, a üootz Hayno & C. 
1 dita artigos metal, aos mosmos. 
1 dita banheira, idom. 
3 ditai ottampas, a Ferreira & Soa-

bra. 
2 ditas accordoon«. 8 J M, A ordom. 
2 ditos quadros, B O, idem. 

18 bres. soda, a Kloborg & C. 
0 M a s Idem, aos mosmos. 

100 CM. polxo, B K, A ordem. 
2 ditas amostras. Idem, idem. 
1 dita idem, a Ed. Johnston & C. 
1 dita artigos do armarinho, a Mar-

tin & Louis. 
1 dita idem, aos mesmos. 
1 dita tecidos, Idem. 
1 dita artigos armarinho, Idom. 
1 dita oleados, idom. 
1 dito tecidos algodão, idom. 

20 vis. machinae, a F. C. I'auhy. 
8 cxs. fruetas, A C. Lupton. 
5 ditas pianos, a Fredorlco Joachim. 
1 dita harmonlum. ao mofmo. 
1 dita naphtol, a A. Souza Silveira. 
4 bres. (amarlndo, ao mosmo. 
1 ex elásticos, a Sflntos Dias & C. 
2 ditaa globos, a Laommort & C. 
1 dita enfeites, ao dr. Vergueiro 

Steldel. 
1 dita Idem, ao mosmo. 
2 ditas poças forro, A C. Typogra-

phioa. 
1 engr. Idem, A mesma. 
2 cxs. quadros a oloo, a P. Padre 

Gahr. 
1 dita ohapeos do palba, a C. Welt-

mann & Chrlety. 
1 dita plnmas, aos mesmos. 
1 dita chapéus do palha, Idem. 
1 dita couro para chapoos, idem. 
1 dita pello idom, idem. 
1 dita matorial Idem, idem. 
1 dita cbapeos, idom. 
1 dita peça» machina, idem. 
2 brs. tintas, a Uayscl & Schroincr. 
1 fd. artigos borracha, aos mes-

mos. 
1 cx. oncanamontos, Idem. 
1 dita artigos de papolfto, Idom. 
1 dita passamontoria, a E. Fcster 

& C. 
12 ditas ferragens, Z, á ordem. 
15 ditas obras metal, a C. Foldmann. 
1 fd. mantas, a Santos Dias St C. 
2 cxs. fazendas, aos mesmos. 
2 ditas idem, idem. 
4 peças ferro, A C. Docas do Sau-

tOB 
1 c x obras do latCo A mesma. 
1 dita cerveja, H B, A ordem. 
1 dita copos, idem, idom. 
5 vis. leite, Idem, idem. 

200 cxs. resíduos. Z B & C, 4 ordom. 
60 ditas ferragens, idom. idem. 
7 ditas tinta, Idem, idom. 

20 bres. assucar, Idem, idem. 
2 cxs. conservas, idom, idem. 
2 ditas idom, idem, Idem. 
2 ditas idem, G P, idom. 
2 ditas peças machinas, a Schi-

mldt â Trost. 
1 dita obras do madolra, aos mos-

mos. 
0 ditas papol, a V. Gonçalves & C. 
2 ditas ferragens, aos mesmos. 

80 fds. papel, C J, A ordem. 
150 cxs. bacalhau, a Chr. llockscher. 

1 dita amostraa. aos mosmos. 
100 ditas água minorai, a C. Sampaio 

& C. 
100 ditas amido, aos mosmoB. 

1 lancha motor, D C C, A ordom. 
50 fds. papol, A C. Impressora Pau-

lista. 
0 cxs. idem, & mesma. 
1 dita fazendas, a B. Fostor & C. 
0 bres. ferragens, a Merm. ThclU & 

Comp. 
1 cx. amostras, aos mesmos. 
2 ditas miudezas, idem. 
5 ditas idem, A C. Lupton. 

10 ditas quoijos, A mcBma. 
5 ditas idom, u A. Trommol & C. 
7 ditas Idem, ao mesmos. 
3 ditas Idem. idom. 
1 dita cordualha, a Rclchert & Ir-

mão. 
2 fds. Idem, aos mesmos. 
1 cx. artigos papol, a Espíndola Si-

quolra & O. 
1 dita espremedores, a Otto Schlo-

embach. 
1 dita vidros, aos mesmos. 
6 ditas barbanto, a Herm. Stoltz & 

Comp. 
1 dita amostras, aos mosmos. 
1 dita ferragons, a Richtcr Brenne 

& O. 
4 ditas Idom, aos mesmos. 
1 dita artigos metal, Idom. 
1 dita latas. idem. 
2 ditas oleados, idem. 
6 pacotes ultramar, Idom. 
1 cx . papel, idom. 
1 dita amostras, idom. 
1 brc. amêndoas, idem. 
1 cx . lápis, a F. MUIlcr & C. 
1 dita artigos papel, aos mosmos. 
3 fds. papel, idem. 
6 ditos idem, idem. 
4 dito* Idom, idom. 
2 cxs. fazendas, Idom. 
1 dita tecidos, idem. 
1 dita amostras, idem. 

BANCO DE CREDITO R E A L DE S. PAULO 
B A L A N C E T E E M 3 1 D E A G O S T O D E Í 8 9 5 

A C T I V O . 
CARTEIRA BYPOTHECARIA 

(Compre/tendendo as operações de auxílios d lavoura) 

Aooionlstas 1.748:000$000 
Empréstimos bypothocarlos 

GARANTIAS : 
Valor dos bons hypothocados ao Banco . . 
Deposito» pertencentes a terceiros. . . . 
Letras bypothocarias pertencentes ao Banco 
Letras bypothecarlaa a ro-omlttlr. . . . 
Prestações a receber 
Juros venclJos 
Propriedades arrematadas ou adjudicadas pa-

Ti pagamento do dividas 
Edifício do Bauco 
Carteira Commorcial 
Caixa 
Diversas contas 

CARTEIRA COMMERCIAL 
Contas correntes . 
Títulos descontados 
Dltoi caucionados 
Dobonturon 
Diversos títulos om carteira 
Letras a receber ds conta alhola . . . 
I,«tras a rocobor 
Caixa 
Dlvomns contas 

18.634:0358756 

46.037:4581466 
1.481:700)000 
2.350:4008000 

848:0008000 
1.052:7858780 

120:450)407 

597:787)825 
103:810» m 

2.501:0711510 
575:753)732 
770:886)002 

2.648:4151855 
1)118:0103880 

2^03:71131410 
1.072:1001000 
2.036:140*500 81:801$R86 

l(i:ll)8$500 
247:1B1$360 
1)7:9021655 

PASSIVO 
CARTEIRA HYPOTHBCARIA 

(Comprehendcndo as operações de auxílios á lavoura) 

Capital 5.000:0001000 
Dinheiro recobido do Thosouro Nacional . 6.000:000$()00 
Fundo do resorva . . . . . . . . 816-.88V$867 
Garantias dlvorsas 45.637:463)466 

DEPOSITOS : 
Títulos pertencontos a torcoiros . . . 1.481:700)000 
Deposito por alvarA . . . . . . . 81)1725 

Letras hypothocarias emittidas . 
Letras hypotheçarlas sorteadas . 
Contas corrontoB . - . . . 
Juros de letras bypothecarlia . 

DIVIÜENUOS : 
Saldo untorior nio reclamado . 
Idem do ultimo somostro. . . 

Aj:P7l$0 
'6)5 88:071 

- t. 

310 
500 

Dlvorsas contas 
CARTB1RA COMMUHOIAIi 

Capital . . . . . . . 
CONTAS CORRENTES: 

l)o movimonto . . . . 
Sujeitas a aviso . . . . 
Carteira hypotlioearia . . 

Loiras por dinhoiro a prêmio 
Cauções 
Cobranças do conta alheia , 
Diversas contas . . . . 

757:131$6il) 
767.3561880 2.508:071 $510 

O guarda-livros, 
R. DUARTE RIUAS 

Total 86.823:55t)$:135 
S. B. ou O. 

S. Paulo, 81 de agosto do 1895 

A 

I 

7 

1.481:789$726 
16.78£í 

U8$:404$412 
168:1131)429 
OÍ 0 0 
05:917)̂10 

946:3858212 

"•oiífftiftte 
2.500:000$000 

4.017:5698760 
J) 819:781)560 2.801:T98$4lO Hl:801$$85 169:881 $330 

Total 85.823:56M006 
Oolrector gorent», 

JOSÉ DUAKTC Rooiuata#| 

• „ i T , • - : •• ... * . . I - U . . . . . . . . . 


